
^m^Ês\*%^s\ \W% jSX^^ iUfw*à.

X cj>" W
.Y >»»***• J;S?3P5

A

Capital Estrangeiro:
O Maior Beneficiário
Do Plano Lucas Lopes

TEXTO NA PAGINA CENTRAI

IIELIMTIFALII SOBRE
E1 LHE

NA 8a. PÁGINA

>^-^»»ui,i^K»WMU>iL^riw».<i>iu»iiii < ' -,—^,~^—.— —- '_ ,. . ,, .. in»*! «ii i ri i i i «i

No. 491 & RIO DE JANEIRO, 1» DE NOVEMBRO DD 1958 #

EMPRÉSTIMOS DA URSS AO EGITO 1 X ARGENTINA
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hfa.'$oio, o marechal Atmr s«ndo recebido em Moamu p#fo P Ytoe-ptetxknte do Conselho
4e Mimai toe da W%S§>, ***ow«, e pelo MMsteo 4a Defese da WRÕG». mtweehol Mahnevski.
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100 milhões de dólares para cada pais —

Egito: construção da represa de Assuan —

Argentina: equipamentos para a industria
petrolífera

Hsta provocando comentários em todo o munido o acordo
«,^ aeaba de ser firmado entre a União Soviética e a Repü-

um crédito no montante de 400 milhões de nibioMiw mi

SSes de« dôlaww) para a construção da grande represa de

^"KS-aa 
barragem de Assuan é um «jjho "gj

a„c atrin^inç Tratado de regular o curso do Nüo, irrigar

ÍLttei SSí *t*Sgfc. A importâneia eeon0m.es
da obra é enorme.

10 MILHÕES DE TONELADAS DE 
^ 

- A 
^púbücaPoDular da China dará este ano o salto mais espetacular

n^roduelo da indústria metalúrgica jamais registrada
^SS país: Tendo produzido antes da Revolução
194^ miítoneiadaa de aço, lançou aproin«adan«j

te 4 milhões no ano passado e fundirá 10 milhões ejw
mil fiste ano A foto (agência Sinhuá) mostra um defcúhe

d™ novos íôrnos em construção "«VBMgS&È

MftÈ? íWÍSnTfS SloSas de St
Êstel umtsto™o"m«Uos% pequenos atualmente em

construção, além dos alto-fornos.
| construção, aiem aos aiiu-i»»-*™. ¦

sptfsÉ^^

Em 1956, o governo egípcio
fêz gestões junto aos govôr-
nos do Ocidente, em particu-
lar junto a Washington, para
obter os necessários -créditos
à construção de Assuan. Mas
as imposições de caráter eco-
nômico e político por parte
dos americanos foram de tal
ordem que o governo egípcio,
dignamente, viu-se na o»"-??-"
ção de repelir as ofertas oe
créditos.

Inteiramente diversa foia
posição assumida pela Un»o
Soviética ante a proposta 00
Cairo. Prontiflcou-se a ajudar
aos egípcios em seu empre-
endimento, concedendo-lhesos
créditos necessários, sem

quaisquer condições de cara-
ter político ou econômico.

Neste meio tempo o Egito
teve/que enfrentar sérios pro-
blemas de ordem interna e
internacional, inclusive a bru-
tal agressão armada da in-
glaterra e da França. Coin a
admiração do mundo, os egip-
cios resistiram e venceram
— pois ao seu lado se colo-
caram as poderosas forças do
anticolonialismo.

Agora, chegou a opoitum-
dade de dar atenção à recons-
trueâo do país, fomentar mi-
dativas que favoreçam o seu
progresso.

Acaba de visitar a URSS o
Vice-Presidente e Ministro da

Guerra da Republica ,.iaU
Unida, marechal Abdel Ha»
kim Amor. Com as »£*«**£
dos soviéticas, Amer discutiu
as questões que interessam
mais de imediato ao novo Es-
tado árabe. Fruto das conver»
sações de Moscou entre Amer
e Kruschiov é a concessão do
anunciado crédito de 400 mi»
lhões de rublos para a cons-
trução da represa de Assuan.
Não há no acordo qualquer
condição política ou de: piivi-
légio econômico em favor da
URSS. Os juros são baixissi»
m0s — 2 e meio por cento.
(Em empréstimos deste tipo,
ao Brasil, os americanos co-
b?am em geral •*). Aquan»
tia é exatamente a solicilat a

pela RAU para a compra de
equipamentos no exterior, co-
brirá com vantagem os gas-
tos da primeira fase da obra.
Outra condição excepcionai,
mente favorável ao Egito, o
pagamento do empréstimo se-
rá feito num prazo de"
anos, começando daqui a seis
anos, o que significa, de fato,
um prazo de 18 anos.

_o-
Também esta semana se

.. n u ti e i i a conces3ãu pefc
União Soviética de um crift
to de '»¦'• milhões de úmas%
(too milhões de rublos • à Aa
g(»ntina para a compra \\
maquinaria destinada ix »
dústría petrolífera do pals4
zinho.-

Neste caso, da mesma toa,
ma, não há qualquer conâfc
ção política por p a r i c is
URSS à Argentina na conce*
são do crédito. Devemos ra
cordar quo, quando dos re
centes contratos realizado!
pelo governo Frondizi cota
empresas americanas para a
exploração do petróleo ;u-gea.
tino, as referidas empresai
obtiveram vantajosas concet
?ões petrolíferas naquele pala,— O —

Assim, mais uma vez, fe
mos em claro termo de com-
paração entre a ajuda pre»
tada pela União Soviética a
países subdesenvolvidos e a"ajuda" dos Estados-capitalit-
tas aos mesmos país s. São
duas políticas inteiramente
diversas. Uma favoreço real
mente o desenvolvimento do
país credor, enquanto a outra
procura explorá-lo e subjugi
Io.

&r*r*s*s* A OPINIÃO DO SR. RUBEi BRAGA s*s*s*/u

Os EE.UU.
Uma onda de amargura

avassala o espírito dos norte-
americanos. Há dias et» o
embaixador Kennan a qufA-
xar-se da antipatia e do oa»
generalizados no mundo coa-
tra os EE. UU. Veto de-
pois o ex-presidente Traasan vcartoaü&f dos Estados
íulpar o «°^?aaf^rS^le ^S2Um da Amto-
Unidos na Coréia. Agora^J^^Xcido jornalista Drew
ca a notor^ade deum *3^ÇSS&L % UU. -
Pearson e de seu coiega Anora^ «

potência de W^^S?*.*. tó uma dose de política
Admitimos que em ra*»^. *« tr^ g^ doa

imediatista e um cfHS^STde^Ssdl. De fato,
ianques. Mas há tamM»»»» «^«**£ 

suas nisto-
os Estados Urddos pete P^l«^«« ^^ atímí
ria, travaram na Coréia u«* S*™^ ^£J taperiaMata
vencedores. Invadem o_Iibagoao ve«^STU 

pn*M de
do século passado e ^ 

*Pg£iata o»e se ergue contra
Beirute em face do 

^g^SSsfSiaSkSSS» *»
a agressão e ^^SfS^eSoTafanfatiii e o apoio
povos árabes, ao la^ ^J^S^jJ^Sas da "maior
de todos ^Voyoa.JH^^^^f1^. x m^
potência" n&o conseguiramJ»P«g*<£*:rompesse as cadeias

ba^^gTSâS^St»^ 
cen a

Unilo^oviltica e a República Pojatar da Chma.

O q* acontecera ha dota «^^^f SbS/
anos com a Inglaterra.*< £a»ja 

™w« 
^ SufiB a

França, pt^JKKS £ unânime da propaganda

alardeado 
"poderio 

atômico,
suas bases rniHtares Jnstaja»
das em todos os conttaw*tes.
os pactos dc guerra vasütor
plkados por DuBes. O »«-
cionaliamo árabe oonõlM a
liberdade os povos secuis*-

por náo terem contado oom
o apoio dos Estados Urddos
_ o que n&o eea de todo
verdade, pois ob amer^2£!
estavam per trás do 8°^"
no roacionário de IsraeL Mas,
agoea, sao os próprios ajae»

liberdade os .povos seoaw*» 
^^^^Smm,retira-mente escrav^adoa do^fan- Sf^J^la invasão do

te Médio e Proataao, enâren- «a- ,*»I«»..5^— ^^^
tando swnwltaneaia«snte aapo-
tências ooiosmais — Esta>áo«
Unidos, Inglaterra e Fraj&í».
A poliriea aaraericaiia de Dm-
les tudo fftz para d«rroear o
governo democrático e antí»
imperialista da Indonésia, os»
laborando abertamente com
os colonizadores holandeses.
Também ai malograram seus
planos. Os principais grupos
insurretos indonésios foram

Llfeano, a Inrfa*ewa eoteva
ao lado êoa EsÉados u*^
t ayroveitaaado a de***
oeupeu a Joidlarfa. Mo*»
eome os EE.UU^ íoi obriga-
d« a deter-ee e deve retirar
09*

Por que isto acontece, ape-
sar de toda a força militar
d« que dispõem os Estados
Unidos e seus aliados dc

a Corrente
 RWfACO

desfazem como bolhas de sa-
b&o. % verdade que neste
domínio fracassa a famigera-
da «poUtica de posições de
fi>rç*> de Duüea e compa-
nhia. Era toda uma conosp-
çâo estratégica, de âmbito
mundial, dirigida contra o
campo socialista. Ante a su-
perioridade de que dispõe
hoje neste sentidoa URSS
e seus aliados do Tratado de
Varsôvia (depois dos insis-
tentes esforços dos países so-
cialistas para que se puses-
se t&rmo à corrida arma-
mentista), cai por terra o
sistema de «posições de íôr-
ça> da NATO, da SEATO,
do Paeto de Bagdá. Tem,
spelo menos, uma contrapor-
tida, E a guerra, neste caso,
nâo traria vantagem aos bn-
periáhstas.

Mas, nao é só isso.
O motivo principal por

que os Estados Unidos ira-
cassam, inclusive quando
usam a força contra países
mais débeis, é que marcham,
contra a realidade de nossa
época.

Os Estados Uiüdos tentam
por todos os meios salvar
os restos de um mundo de-
cadente e podre — o mundo
colonial. Os «teóricos» ame-
ricanos do Departamento de
Estado criaram a teoria do
«vácuo» na poHtka interna-
cionai para justificar a in-
tervençâo doe Estados Um-
dos onde quer se vejam a-
meaçadas aa possessões de
outras petências. O malogro

I
anglo-francês na questão de jg
Suez estimulou os america-
nos a tentarem ocupar o lu-

gar dos derrotados. Não que-
San admitir que o lugar dos ;
colonizadores holandeses na
Indonésia seja preenchido
netos próprios indonésios,
Sue estes explorem seu pe-
tróleo seus minérios, seus
produtos agrícolas. Ou que
os povos do Oriente Árabe
formem Estados independen-
tes, unifiquem seus territo-
rios em uniões de kstacios
livres e soberanos e dirijam
aeus próprios destinos, ü
caso da China é dos mais
exemplificativos. Aí, a obs-
tlnada política imperialista
dos Estados Unidos se mos-
tra em toda a sua grosseria,
tentando ignorar a existen-
cia do país mais populoso da
Terra que rapidamente se
está transformando numa
grande potência mundial.

Pode-se afirmar por acaso
que a política dos Estados
Unidos seja diferente em re-
lacão à América Latina:

De forma alguma! Os Es- ^
tados Unidos continuam a j
considerar os nossos países í
de acordo com a velha con- \
ceoção de relações Metrô- j
pole-Colônia. Esta é a sua;
«*etaguarãa» imediata. Pro-
ouram írear por todos os
modos o d»ssenvolvimento m-
dustrial dos nossos países.
Continuam a influir decisiva-
mente em nossa política ex-
tema e em nosso comércio
exterior. Quando setores da
burguesia latino-americana
tentam erguer a cabeça e
esboçar um gesto de inde-
[pendência — como no lança-
mento da OPA — os Estados
Unidos repelem qualquer
tipo de relação que não seja
o «tradicional».

O sr. Rubem Braga, ÉSÉ^fe^^í^^
comentando o crédito da UBSS à Wllj«cnm »g§.

«A licâo que temos a tírar do caso e que e ur<,< aie

restatóe^nW relações eom f^^^^
em posição melhor para apurar o que é hctto espextki «o

sSu íado Este reatamento de relações, para o qual o pro- f
S> sr Kruschiov tem feito todas as aberturas, refOrçam
SossTpoíHção teternacionai. Seria um passo inicial, mírJ,
ruT^mTstoples deirKHistracão de qu-, somos capais
dTapweeer diante do mundo com uma pe^oiiahdade pro»
priaVnaT como um vago número em um rebanho coa»
fuso Chega a Ser ridículo que por causa *«J£*^^
poUcial em qu* se resolveu envoher a honra da Pátria
fíquemos proibidos de tratar eom uma das duaa gvandes
ootências do mundo. Não se trata de uma atitode para
hnSesstonar o sr. Mies, mas de uma tog»
realista contra a qual não existe nenhum «gunento serw.

Uma prova das hesitações e incoerências de nos*»
diplomacia está nesta obstinação com que se recusa a reco-
nlíecer a existêacia da Rússia quando os seus esputinuprus
estão todo o dia a passar sôbre os nossos telhados».

Manobras de De Gaulle na Argélia

insurretos indonésios smnui f»*ír"~ - ~„írnc,9

Indonésia se reforça. Por ttl-
timo, fracassa redondamen-
te o bloqueio — econômico,
militar e diplomático — esta-
belecido pelos Estados Uni-
dos contra a República Po-
pular da China. E, embora
qem abandonar seus objeti-
vos agressivos em relação &
China, os Estados Unidos sao
forcados a manobrar e a con-
ferenciai ecm os chineses, na
nuestSõ nas irhas costeiras
ocupadas pala .clique do

¦ chian« ICaí-efeèls e soo a
ronda" da Sétima Esquadra
americana.

Não satisfaz a mnguéni a
explicação de que os Estados
Unidos estariam se transíor-
mando numa potência de se-
gunda classe. Ê verdade que
a União Soviética "dispõe dos
foguetes balísticos intercon-
tinentais. que ainda não têm
os EE.UU.. É verdade que
no terreno da ciência a União
Soviética deu um enorme
salto à frente dos Estados
Unidos ao lançar em orbita
o-primeiro satélite artificial
da Terra e um segundo de
enorme p&50, enquanto as
«laranjas^ americanas se

Pode haver qualquer dúvida de que o prosseguimento I

de semelhante política internacional, será funesta, tanto aos 
|

Estados Unidos como aos demais povos |
SeriL por acaso que os Estados Unidos sao obrigado^ 1

concluir o armistício na Coréia, a deter-se no Líbano sem 
g

Scançar seus objetivos, a manobrar na quest«o de Taiwan |
tFSsardepois da fragorosa derrota da Inglaterra e da I
França em Suez, da evacuação da Indonésia petos holan- 

|
dèses, da impotência dos colonizadores franceses ante sre- 

|
sistêrícia dos argelinos? |

Não cremos que o simples instinto de conservação - e |,1 " ... ^ k«»Í CM!n _ nso. acabe se impondo entre o ffinamente o:bom"senso - não. acabe se imrxmdo entre o. 
|

Sde povo norte-americano e de;seu_seio despertem fòr- |1"¦'•ande povo norte-araencarw e ue w^»™ «wt,^..... — ^
laícanazes de dirigir seu admirável pais num rumo compa- |
tívd crat a realidade de nosso- tempo. E este e o tempo do I
socialismo de neves e fraternais relações entre os povos, •«

db lutas decisivas nela liberdade e a independência nacio- J, ^/v5 -,.-,., nr., ".-^^ricanos remarem contra a corrente. Ag

^S^sSíS^íS^
¦.¦>A\V'".».«-

o general de Gaulle acre-
ditava que a sua presença no
governo seria suficiente para
resolver o problema da Argé-
lia - ponto nevrálgico de todo
o problema colonial francês.

Pura ilusão!
O golpe dos generais fas-

cistas ãa Argélia teve lugar
a 13 de maio. Em seguida, an-
te a ameaça de invasão da
França com os paraquedistas
sob o seu comando na Argé-
lia, eow a sublevação ãe
Ajaccio (Córsega) também
por eles inspirado, de GauH-
le assumiu o poder. Entrega-
ram-The o poder os covardes
dirigentes radicais e soctoíis-
tos. De Gaulle promoveu
depois o famoso referenãum-
plebiscito sôbre a nova Cons-
tituição que lhe confere pode-
res semiditatorkíis, arréba-
tando -para si atribuições que
mento.

Agora De Gaulle convoca
novas eleições parlamentares,
com o evidente objetivo de
diminuir a representação do
Partido Comunista na Assem-
bléia Nacional e no Conse-
lho ekí República. Estas elei-
çõeis se estenderão à Argélia.

Então ãe Gaulle trata de
apresentar-se como um emtên-
tico democrata percmte os ar-
gelinos. Deu orderm ex-pres-
sas oos generais mais extre-

i modos do grupo argelino —' 
Massu e Séllan — íxira res-.
peitarem "a vontade do povo
argelino", para que o pleito
na .Afgãia seja ""realmente
turre", para que inclusive "a
exposição" também vete e te-
nha seus candidatos*.

, & nina liberdade . fktícia,
À Argélia continua ocupada
peins tropas francesas, Kão
cessa tem só dia a guerra que
lavra hã tempo entre os obu-

pautes e os patriotas argé
nos, que lutam pela indepe»
dência de seu país.

E às vésperas das eleito»,
de Gaulle lança mão de op
golpe espetacular. ProntyM
se a manter conversações cM
o governo livre argelino, m
grado no Cairo. Seria Jg
demonstração de sua m
vontade? de resolver %m
cràticamente" a questão <jw
tanto sangue tem custado m
sé aos argelinos como ao fj
vo francês. De Gaulle esttW
disposto a um acordo cqm
governo livre argelino, m
sob uma condição: cessarm
as hostilidades. Quanto ao»
tatuto ãa Argélia, sua j*g
ção perante a França mj
da se modificaria. A i 

g
continuaria senão de»JJg
pelos colonizadores teggg
As tropas francesas &>>*«»
cerkxmmsent^mo.Qm
dizer, o ^ôrão-sena m
as forças io -£*^|?!
tação nacwnal da AW^ ^
poriam as oma?/„J Win!*

mm»* s»
visório argelino nao t
ser emtra: reatou a P^
ãe ãe Gaulle, qf %%0*uma proposta de renm

PÁGINA %
VOZ OPERÁRIA

condicional. -.^ $*
Não será com a am $

patriotas arpehnosj ^
Gualle reatara W - 

flj(
farsa eleitoral Wj^sSi0jt
tentando ãeir a i,n^,r"

1 mundo de què c» 1»JÇ
no^mtègra-se? na ir

.. A solução &finj 'n'u
a concessão aa ">

à Argélia, que.decv}
próprio destino. -o
não salvará o co-*
francês da ruína f^'

fuot pu-m^.

arí
-rã.
ria
âe'*8-
Gà4
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CHOCANTE
\rtf)1S fatos colhidos do noticiário financeira do governo dos EstadosIUF (ksta semana põem em xeque Unidos ou nos créditos do projetado
a polUica exterior do governo Kubi- Banco 1 ater-Americano. O governo
tsehek a colocam na ordem-do-dia a pretende assim colocar a solução de

easidade inadiável de uma nova nossas dificuldades na dependência
exclusiva da boa vontade dos grupos
monopolistas norte-americanos, que
são os responsáveis maiores por es-
sas dificuldades, pela exploração e
pilo subdesenvolvimento ãa América
Latina. A linguagem reivinatcativa
do sr. Kubitschek- perde, por isso

oriente.'jão nas relações inUrnacio
nais dó Brasil. Referimo-nos à con-
ce-süão de créditos soviéticos à IIAU
(f à Argentina.
\t;,N(>VANTO se travam em Was-

hiagton demoradas discussões
aant a criação de um Banco Inter-
Amirivmo, que teria um capital dc mesmo, muito dc sua força. Porque
apenm 100 milhões de dólares e se fica claro que não se trata de as-
destinaria a atender aos imensos sumir uma posição independente,
pFobUmws do subdesenvolvimento de mas de buscar uma saida de com-
toda n América Latina, a União So- promisso dentro dos quadros da sub-
méHw acaba de conceder somente ao missão ao capital americano. Nestas
lügito wm etrédito do mesmo valor, condições, os imperialistas ianques
destinado à construção da represa não perndtem maiores ilusões quan-
da Asauan, em condições extrema-
mente vantajosas. Enquanto o ar»
Biãfos recusou frontalmente a con-
cmsão de créditos americanos para
a mnma de equipamentos destina-
(Im <à Petrobrás, o governo soviético
oferece à Argentina um crédito de
WO miBwes de dólares para a com-
jpra âs erpulpamento petrolífero, a
furos de 2>5%» com o pagamento em
produtm argentinos e a ser amorU*
wdo no prazo de dez mios.
tf£STÈ cüiiraste chocante explica,

melhor do que quaisquer outros
argumentos, a visível apreensão com
que as correntes nacionalistas ema-
ram m rumos fixados à política exte*
rior do pais pelo mr. Kubitschek e
fseus auxiliares.

Q?MHit das dificuldades que & país
enfrenta, o governo não está

(sdoiando a política exigida pelos in'
terêssm namanais. A redução das-ex-
portaçõas brasileiras, com a corne*
quente diminuição da reeeUa em di'
visas para as importações, a desva*
í&rização acentuada do mruzewo e seu
míí&m imediato no aummáo do mm*

são

tem mero caminho a segwk' smmo
& ãas medidas capazes de tmamhifa*
mar & desenvolvimento iwâependente
â& país. O que se vê, no entemto, ê
o> governo inclinar-se para as solu*
çõés de compromisso, quando não
pura novas concessões aos grupos
monopolistas estrangeiros,
f\UE solução de longo alcance se

** indica para &s problemas de
nossa balança de pagamentos,, para
& crise cambial que aflige o país,
para a luta contra o subdesenvòlvi*
Mento? No terreno da política exte*
nor, todas as esperanças do sr. Kübi*

to ao significado real da OPA, ao
declararem, através da franqueza
rude de Mr. Rubbotom, que os lati-
no-amerieanos não devem esperar
muito da ajuda econômica dos Esta-
dos Unidos.

Ç1ÃO os fatos que se encarregam
tígora de mostrar a falsidade

desta poIHiea do governo brasileiro.
A nova situação do mundo, com o
surgimento de um poderoso sistema
socialista, abriu aos países subdesen-
volvidos a possibilidade de realiza-
rem uma política exterior indepen-
dente, baseada nos interesses naeio*
nais e não no sistema tradicional de
dependência aos grandes países ca-
pitaKstas. Se antes os países atrasa*
dos eram obrigados a submeter-se as
imposições das potências imperialis*
tas para obterem financiamento «
meios de produção, hoje já podem
optar pela ajuda econômica que mes
é oferecida, sem condições polítleas,
pela grande potência socialista.
BEM face dos exemplos que nos são

dados pelo Egito e pela Argen-
tina, o governo Kubitschek está em

„*.*, .ww,™™» wvv^..».- dUietãdades para explicar à opinião
Zs^omíràW: èpWe de mma ***>*«* brasileira porque conVnúa a
economia. Para soluáonm efetiva* Proielm mdefjmdamente o esiabele-
mente Ms aroblemm. o ewvênm Mo c*me**o de relações entre o Brasil e

a Umão Soviética. Nem se poderia
cakygm" desinteresse por parle da
grande mtçêo socialista, nem falta de
interesse para o Brasil na existência
dessas relações. Sêo de poucos dim
atrás m declarações do líder soviê-
tko Kruscfdov a «O Cruzeiro», pro-
pondo clara e francamente o início
de negociações entre os dois países.
O "E-a omissão th governo br asilei-

ro em problema de tão alta im-
portância para o país se deve —
como tudo indica —- à pressão de m-
ierêsses estrangeiros, é urgente e ne-
cessério qiw a el& sé contraponha a

fscjhek são depositadas na chamada pressão dos interesses nacionais, da
Operação Pan-Amcricana, na ajuda, opinião pública, do povo brasileiro.

AS PROEZAS DO CEL DANILO
Por singular romcldencta, o coronel Danilo Nunes, cheio

da Ordem Política e Social, escolheu o momento em que so
discute na Câmara o Orçamento da República para se lançar
a novas e ridículas provocações anticomunistas. Esta é a
ocasião em que, no Parlamento, se decide o volume das verbas
para as diferentes repartições do Estado, tf, porisso mesmo,
o momento em que o coronel Danilo precisa mostrar-se maisativo, à altura de fn?.er jús a uma generosidade maior dos
elaboradorcs do Orçamento.

Uma dessas provocações
foi a prisfto, há algumas se-
manas, do ex-parlamentar
guatemalteco José Manoel
Fortuny dirigente do Partido
do Trabalho contra quem
a policia politiea prepara um
processo penal. O coronel Da-
nilo, fazendo grande alarde
através da imprensa e da te-
levisão, pretende fazer do pa-trlota guatemalteco o articu-
lador de uma imaginária rede
de eonspiradores comunista»
que se estenderia por nume-
rosos países. Nenhuma provaexibiu, no entanto, caindo no
absoluto descrédito as
suas invencionices. Fortunjj,
em declarações prestadas à
imprensa, esclareceu que «
objetivo de sua vinda ao Bra-
sil se prendia tão somente a
obter um visto em seu pas*saporte na embaixada da Ve-
nezuela, onde tencionava per-
manecer. Urdindo uma espa-
lhafatosa provocação antico
munista, o cel. Danilo Nunes
nâo só prendeu o ex-parla-
mentar da Guatemala, como
tentou mantê-lo incom única-
vel. Além disso, deteve para
lnterrogatÓBo, ilegalmente, «
escritor Jorge Amado e o ex
deputado Roberto Morena.

Outra farsa preparada pela
Divisão de Ordem Política ô
o novo processo instaurado
conírra Luís Carlos Prestes e
outros patriotas brasileiros,
sob o ridículo pretexto de"atividades subversivas". Êa-
se processo atinge também a
liberdade de imprensa, visa»
do os Jornalistas Mário Alves,
diretor de VOZ OPERÁRIA,

e Pedro Mota Lima, cx-dtre-
tor do diário «Imprensa Po-
pular*. É mais um processo-
farsa que a policia política
forja contra Prestes e os jor-
nais populares, numa estüpl-
da tentativa de restabelecer
um clima de discriminações
ideológicas, que a Constitui-
çao náo admite e com o qual
nfio estáo de acordo a opiniáo
pública e as forças políticas
mais expressivas do pais.

Os democratas náo podem
deixar de repudiar essas gros-
seiras violações da legalidade
democrática, cm que se mos-
tr-am tão férteis, nos últimos
meses, o cel. Danilo e sua po-liciá política.

Ao lado do aspecto a quonos referimos no início dêsto
comentário — a disputa de
maiores verbas no Orçamen.
to —, é evidente o objetivo
político dessa série de provo*
cações: dificultar o avanço
democrático que, apesar de
toaos os embaraços, se veri-
fica hoje no Brasil e ao qual
as recentes eleições vieram
dar consi-lerável impulso. O
coronel Danilo Nunes realiza,
insistindo em suas grosseiras
provocações, a política dos se-
tôres mais reacionários do
governo, que desejam instau-
rar como norma o arbítrio e
as violências a fim de silen-
ciar os protestos dos pátrio-
tas brasdeiros contra as con-
cessões aos monopólios nor-
te-americanos. Mas as suas
tentativas encontram a con-
denaçfio unânime dos demo-
oratas e das forças naclona-
listas.

GRUPO ROCKEFELLER -
CENTRO DA GUERRA FRIA

O J o r n a 1 norfee-amerlea»®
«Worker» publicou há dias um
artigo sobre a tUnasfüa do üo°
ckofellcr —. o mais poderoso
dos monopélios dos Estados
Unidos —, mostrando que fisse
poderoso grupo econômico se
transformou «ho baluarte do
Imperialismo americano contem^
porâneo». «Pra«a Rockcfollor, 80
centro da guerra, fria» — «5 %
título desse artigo.

O articulista mostra que a
exploração do petróleo no mui»-
do continua a base da riquozre
e do poder do grupo de Rockc=
íolier. Bm 1050. Kockcfeller e
seus sócios controlavam dois-
••quinto» das explorações de po-
tróieo no mundo capitalista.
Na Venezuela sua participação
atinge a 07,8% do total; no
Oriento Médio, 55,8%.

Acrescenta «Worker» que e

eontrôüe atual sobre a indústria
atômica dos EE.UU, também é
«üetido por UockefeHcr e grupos
eorao Morgan, Du Fonts e ou-
tros, interessados na indAstria
bélica,

O artigo aponta ainda John
Foster I)ull.es (atual Secretário
do Estado do governo americano)
e seu irmão Allan Dutlcs (chefe

da espionagem americana) co-
mo aKxtitfos chefes da Funda-
ção Rockefellor, a-ióm de outras
personagens dâsso grupo eco-
nômico que tém ocupado im-
portanteg postos no govômo.

Dks, finalmente, que John Ro-
chofeller III, atual chefe da di-
nastia de arquimiliondrios, «é
geralmente considerado o prin-
cipal arquiteto da política agres-
siva dos Estados Unidos na
Ásia».

mmommimA TÚlíebw e O " Ânchluss
açoro
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0 NOVO PAPA CON-
DENA AS ARMAS

ATÔMICAS
Dlrigindo-go mos católicos»

logo depois ci*«! sua clolçQo. o
novo ohofo ilu Igreja Católica,
Jofto xxni, dedicou partia d«
«na oraçSo a um iIoh mai**
sentidos problemas de nossa
ópoca — a pas, Condenou «
papa as armas do extermínio
em massa, que s*i«, Itole m
armas atômicas e de Iiid.-oj;o-
nlo. Observou, com ra/ão, quo«os povos nfi;» podem estas
novas e nyrtistruo.sas armas».

Ao contrario, tfô liá multo
os povos reclamam a proibi-•.¦¦••' dás armas atômicas c do
hidrogênio 0f como primeiro
posso, a cessação do suas ex-
perlênciaS. Com este objetivo
a Unlao Soviética, desde 1947,
tem apresentado uma sórle <!»•.«
propostas na Oi^nlzacâo dns
Nações Unidas. Estas propôs-
tas t£m sido sistema!leamon-
te recusadas pelos america-
nos e ingleses; a princípio,
por acreditarem poder man-
ter Indefinidamente o mono
pólio das armas nucleares;
depois, por basearem cada
vez mais sua política numa
pretensa snpreinaeia mililar
que lhes daria o domínio mun-
dial, a tão falada «liderança»
dos Estados Unidos sobre o
globo terrestre.

A marcha do temi>o mo»
trou a inanidade e os prcjul-
zos nefastos de uma corrida
às armas atômicas. O aperfeí
çcamento destas armas àtbv
giu a tal ponto que uma gucr-
ra atômica significaria a des*
truição des mais preciosos va-
lores criados pela civilização,
o extermínio &•» grande parte
do gênero humano.

Em sua oração, o novo papa
repetiu alguns velhos cha-
voes do anticomunismo, quan-
do está perfeitamente demon»
irada a possibilidade de uma
colaboração vantajosa entro
comunistas o católicos para
nobres objetivos, como a dc
tesa da pac, o desarmamento
universal, as reivindicações
dos traèaHuideres. A unidade
de ação nestes domínios tem
sido favada h prática, sobre-
tudo cm ptámsn como a Itália
e a França.

De uma justa orientação da
chefia da Igreja católica dc
ponde a ampliação e o refor-
çamen-fco desta unidade, quo
só pode Sí3r bbBÓfica aos po-
vos, inde-íornSotitcmente de
credos religiosos, ou de con-
vicçÕBs poMtíoos.

Pr
Sr
estes lelicita

Chateau-
briand.

O ex-senadoe Luís Carlos
Prestes enviou o seguinte te-
legrama ao embaixador Assis
Chateaubriaiid:"Assis Chaíeaubriand <—
Embaixada Brasileira — Lon-
dres

Felicitações pelo sentido
patriótico de seu artigos em
prol do estreitamento de rela-
ções entre o Brasil e a Tche-
coslovâquia

Luís Carlos Prestes."

a Marcha
i

as Guianas
0 sr, Juscellno Kubitschek obteve esta semana uma vi-na material na Câmara, E muitos dos deputados nãoeleitos colheram os louros de uma vitória moral. O PlanoClassificação dos Funcionários Públicos foi derrotado,-atro de 72 horas operou-se substancial modificação na cor-laçao de forças do plenário, E o Plano, que três dias antestivera maioria e só não fora aprovado por falta de quorum.1 rejeitado.

!\ ¦ ••• •
ura jogo muito caprichoso acompanhou essa votação,aves de tramitação penosa. Primeiro foram as promessas

yí^pera de eleição, feitas ao funcionalismo pelos candidatos
,^Mução. PsPois o sr. Kubitschek passou a fazer promessas,<wes do líder Armando Falcão, aos deputados não reeleitos,'içados de desemprego.

« * «•'ia o governo atacado da idéia da poupança. Pretendem
P*a 

¦ Kubitschek e seus colaboradores conter a inflação.
lalrn ° ettl,^mrl0 orçamentário ou realizar outras mágicas
Pn'ór10nte consicleráveis, mantendo os trabalhadores e fun-
,' *s d° Estado em regime de fome lenta. Essa tendência
1laitU p°m- a ma*or nitidez agora, na batalha oficial contra10 • E disso se aproveitaram os piores demagogos do

golpismo, à frente o líder da UDN, que assumiu a posiçãode Cavaleiro Andante, a combater agravos, a guerrear injus-
tiças, na defesa do eleitorado desprotegido...

o • •O sr. Lincoln Feliciano, da bancada paulista, candidatou-
-se em 3 de outubro à Assembléia Legislativa bandeirante.
Fracassou nessa tentativa de passar de ganso a pato. Mas
em compensação prepara-se para entrar na Academia Paulista
de Letras, através de sistemáticos discursos de «pinga fogo»
com pretensões literárias. Falou recentemente sobre a Marcha
da Produção, que não houve. Comparou-a, sem intuito de
hostiliaá-Ia, a «uma serpente que se vem arrastando do interior
para a Capital" e que poderia "transformar-se ern breve numa
Marcha Fúnebre».

a • •

Não satisfeito com a derrota, o deputado federal que não
conseguiu eleger-se deputado estadual também afirmou, de.
pois de tratar da Marcha Fúnebre: «As recentes eleições,
principalmente em São Paulo, demonstraram, mais uma vez,
o desvalor de nossas agremiações partidárias. Nas cidades
paulistas apareceram como candidatos indivíduos primitivosou primários, cangaceiros fugidos do Norte ou Nordeste,
criminosos de várias modalidades, cartomantes e prostitutas»,O julgamento do sr. Lincoln Feliciano deve ter sido de

sapaixonado, pois entre esses primários, primitivos, can?c>ceiros, criminosos, cartomantes e prostitutas escolhidos na3urnas, figura um seu irmão e correligionário do PSD, o sr.Antônio Feliciano, que vem eleito.
» • »

O padre Medeiros Neto pessoalmente é boa praça. Entretanto, quando se aproxima da tribuna, transfigura-se Torna-se verdadeiramente outro homem, nos gestos 
"nos 

pensamen-tos e até na voz, que se torna metálica, semelhante a um toquede clarim.
Há dias o bom sacerdote de Palmeira dos índios, tio e

protetor de duas dúzias de camponeses pobres lançou a idéiado "Ânchluss" das Guianas pelo Brasil. Nem mais nem menos.Pediu a transcrição de um artigo cm que se recomenda essa
proeza, não através de uma invasão armada, mas atravésda compra. Compraríamos a ingleses, franceses e holandesesas Guianas, como se tratasse de uma fazenda de porteirafechada, com todo o gado humano e utensílios.

Ao abandonar a tribuna, já então risonho e humano, o
representante de Alagoas já não era mais o hitlerzinho dis-
posto a incorporar aquele pedaço de terra ao Brasil, à revelia
dos povos que vivem por lá.

Que diria o padre Medeiros se os perambucanos resol
vessem reincorporar Alagoas?



Se Liberto

CADERNO DE VIAGEM
i— ¦— ———

de Uma Década o Povo
u de Flagelos Secnlares

Num Combinado Têxtil, que será o maior da China, os
primeiros dados sobre o nível de vida dos trabalhadores:
100% mais elevado do que antes da libertação —- Pau-
perismo e desemprego deixaram de ser flagelos crônicos

MAEIA DA GRAÇA

Antes mesmo de iniciarmos a nossa visita a alguns dos mais importante»* centros to-
dusu-iais da China e de entrarmos em contacto com as reaUzações do regime no terreno da
exploração agrícola, tivemos oportunidade, em Pequim mesmo, de fixar as nossas primeiras
impressões acerca das condições de vida do povo e de seu comportamento face às tarefas da
eonstrução socialista. E, essas impressões nós as colhemos entre o povo, nas ruas, visitando
bairros operários, fábricas, cooperativas agrícolas, vendo as crianças nas creches, jardins de
Infância e escolas, os trabalhadores em sou» clubes de cultura, os estudantes em suas univer-
.idades e institutos, em seus laboratórios, os artistas em seus ateliers, indo aos cinemas, aos
teatros, comendo nos restaurantes, fazendo compras nas lojas e conversando com colegas ]or-
«alistas, chineses e de outros países, com homens de governo como o Primeiro Ministro Chou
En lai. com o Ministro do Exterior Shen Yi, com o .secretário geral do Comitê de Contribuição
10 Comércio Exterior e outras personalidades dirigentes.

Assim ao sairmos da capital chinesa para a primeira etapa do nosso programa de tra-
balho jornalístico — Anshan e Sheng Yiang (Mukden), na Mandchúria - ]á levávamos ai-
i/umas observações assentadas.

Padrão de vida:
10í)<7c mais alto
Comparado ao padrão de

vida atual do povo soviético
e mesmo dos povos das de-
mocracias populares da Eu-
ropa. o do povo chinês é, sem
dúvida, bastante inferior. Mas
— e esse é o termo objetiva-
mente justo de comparação,
—- é 100 Cb mais elevado nos
dias de hoje em relação ao
que era há nove anos passa-
dos. quando da vitória defini-
tiva sobre os bandidos do
Kuomiiang de Chiang Kai-
chek.

A primeira vez que ouvi-
mos tal afirmação foi dos lá-
bios de uma velha operária,
ao visitarmos um dos anti-
gos bairros, acompanhados
pela inteligente e simpática
sra. Tsai Fong-Yang, secre-
tória do Comitê local. Dizia
ela que antes o salário de
uma semana mal dava para
comprar unicamente o arroz,
cujo preço subia muitas ve-
zes de um dia para outro:
morria-se de fome lentamente
e de frio da noite para o dia;
emprego maí.s eu menose cer-
to por algum tempo era sor-
te que tocava a raros; para
as moléstias não havia nem
cura nem alívio de remédios
e a velhice era desgraça
maior que moléstia dolorosa.

Visitamos nos arredores da
cidade, o Combinado Têxtil
de Pequim, composto de três
fábricas equipadas com ma-
quinaria ultra-moderna, onde
trabalham 12.000 operários,
60% dos quais mulheres. Aí
colhemos os primeiros dados
elucidativos quanto às condi-
ções de vida do povo.

As 3 fábricas foram construi-
das durante o 1" Plano Quin-
quenal. A primeira delas en-
trou a funcionar em 1951;
em 1953 foi inaugurada a se-
gunda e a terceira em 1955.
Em abril deste ano, uniram-
se para formar o Combinado.
Possuem 230.000 fusos e 7.000
teares automáticos, prática-
mente tudo é de fabricação
chinesa. A constituição do
Combinado determinou de
imediato a redução dos custo
da produção, que é atualmen-
te de 100.000 quilos de fio por
dia e 550.000 metros de pano.
Todo o algodão utilizado é de
produção chinesa. Ainda este
ano, a produção é únicamen-
te de fio e de pano incolor.
No próximo ano estarão fun-
cionando a tinturaria e es-
tamparia e será, então o
maior combinado têxtil da
China.

A assistência
Aos Trabalha<Iores||

A maioria dos operários é
constituída de jovens entre
16 e 22 anos, que é a idade
média. Em geral, quando in-
grassam na fábrica já con-
cluiram pelo menos o curso
primário. Na fábrica existem
escolas noturnas, primária e
secundária. Nos conjuntos re-
sidenicais do Combinado, vi-
vem 3.000 famílias ou seja,
cerca de 90% dos operários.
Dos 500.000 m2. de área co-
berta, metade é ocupada pe-
Ias habitações dos trabalha-
dores. Os operários solteiros,
moças e rapazes, vivem em
alojamentos para 12, com be-
liches, ou para 10, com ca-
mas comuns. Pagam 50 cên-

time* por mês, inclusive pela
limpeza, luz, água e calefa-
ção, serviços esses que são
custeados pela fábrica. TÔ-
dos os apartamentos família-
res possuem cozinha e ba-
nheiro, luz elétrica e calefa-
ção. «Os maiores, de dois quar-
tos, custam 4,80 por mês, tu-
do incluído.

Para os filhos das opera-
rias, há uma casa maternal,
limpíssima, alegre, e sob a
direção de pessoal especiali-
zado, onde a mãe paga, ape-
nas, 50 cêntimos por mês,
Estivemos no apartamento
de uma família operária onde
encontramos uma empregada
cuidando das crianças enquan-
to marido e mulher traba-
lham na fábrica. Tal conforto
não é raro. Depois do parto,
a operária tem direito a 56
dias de repouso com salário
integral e assistência médica
gratuita para si e para a
criança. Durante os últimos
três meses da gravidez tem
direito a duas horas de des-
canço durante a jornada de
trabalho e, durante os nove
meses da gestação passa a
cuidar de 400 fusos em lu-
gar dos 800 habituais, perce-
bendo o mesmo salário.

A fábrica fornece aos ope-
rários assistência médica
completa e aos membros de
sua família por 50% do custo.
Durante a enfermidade o sa-
lário é pago integralmente
aos que contam 8 anos ou
mais de serviço; para os que
têm menos de 8 anos o pa-
gamento é de 60% do sala-
rio. Entre os 12.000 operários
o salário médio é de 61 yuans
por mês sendo que para os
qualificados a média é de 71.

Além das Tor-
res do Krem-
lin ó um livw
de viagem es
crito à antiga
e bóa manei-
ra, fazendo .
relato puro e simples dos fatos, casos, epi-
sódios, incidentes que o viajante vê, observa,
registra e comenta, desde o começo ate o
fim da viagem. Nada de compheaçóes,
nem mistificações, mas a. narrativa limpa
e sincera do que foi realmente visto e sen
tido.

O autor, Flávio Costa, estudante baia-
no, participou do Festival da Juventude,
realizado em Varsóvia, há uns três anos,
permanecendo um mês m Paloma, segwn-
do depois para a URSS e a Republica Po-
pular Chinesa. Na ida e na volta passou
rapidamente por Paris e Praga. Tal o
itinerário, tal o indice da matéria que en-
che o volume,

O volume não é pequeno, cerca de 380

páginas de bom formato, mas são paginas
que a gente lê sem fastio nem fadiga,
escritas com bom humor sem exageros, f
tocadas, aqui e ali, de um certo acento poê-
tico, que lhe acrescenta oe valores de au-
tenticidade. Note-se ainda a feliz dosagem
que o autor estabelece entre as ocorrên-
cias de natureza pessoal, as descrições do
estupendo espetáculo do Festival, as im-
pressões gerais da viagem e os comenta-
rios e reflexões que julga oportuno ou útü
intercalar em determinadas passagens.

Sem dúvida, a viagem foi curta e apres-
sada, sobretudo levando-se em conta a ex-
tensão e a importância dos países visitados.
Tal circunstância, é claro que não podia
favorecer possibilidades de mais rigorosa

.. sôhreMm
tVUlku;OQ d', '
latos v fmú
nvnos obstír.
»ados %Qn
míecs sodu-
litias, p,in-
eipa Inuittti:

aquêlw fatos e fenõmtmw qw constituem
o "novo", isto é, o especificamento sociu
lista na estruturação da vida •xwbinku,
política 8 social. Mos Fldvio Cosln supre
de certo modo a falta <k- tempo com o sen-
so apurado da realidade., não ne ^o-nten.
tando em fioaT na superfície dr, caias coi-
sas, antes buscando perr.eber o que há dr.
baixo das aparências.

Esse apurado senso da realidade ê que
o leva a compreender algumas diferenças
profundas, essenciais, que há, pw exemplo,
entre uma cidade socialista e uma »idade
capitalista. Em Moscou, cidade de sete mi-
Ihões de habitantes, movimentada e ire-
pidante como qualquer outra aglomeração
urbana de qualquer pais, o autor não h>,
porque não há esses arranha-céus cheios da
"escritórios'', com gente apressada e o»i-
gustiada que se comprime nos elevadores,
entrando e saindo, metendo-se em mil "nc-
gócios", cavando a vida desesperadamenk.
Não há disso lá simplesmente porque não
há semelhante espécie de "negócios", qw
em -nossas cidades capitalistas são quase
sempre sinônimos de especulação, aventu-
ra, golpe, vigarice, cavação desenfreada.
Semelhantes atividades individualistas nâo
têm sentido, não podem funcionar em pai-
ses socialistas.

Observações desse tipo não são ram
no livro.

Resumamos tudo em duas palavras:
Além das Torres do Kremlin é um àepoi-
mento honesto e inteligente, que merece ser
lido e divulgado, sem embargo de urna ou
outra página menos correta ou menos feliz.

«...S/V-VV"»-»1

Não existe salário inferior a
40 yuans.

No Combinado existem qua-
tro restaurantes para os ope-
rários e empregados da ad-
ministração. Como a nossa
visita se prolongara até a ho-
ra do almoço, tivemos opor-
tunidade de ver a quantidade
e a qualidade da refeição ser-
vida em rnesinhas para qua-
tro, nas tradicionais tijelas
de porcelana, acompanhadas
de uma colher de louça para
a sopa e os pares de bague-
tes que substituem os nossos
garfos e facas. Vimos que a

•quantidade eqüivale a duas
refeições de um trabalhador
carioca, dos que podem se
dar ao luxo de comer razoa-
velmente bem. . Os que co-
mem mais e são mais exigen-
tes gastam 16 yuans por mês
com as duas refeições diárias
que fazem na fábrica; para
os mais frugais a despesa
mensal fica em 12 yuans.

E' o povo no poder ||
As condições de habitação,

de alimentação e o padrão de
vida desses operários são,
com pequenas variações, ge-
rais em todo o país. Entre-
tanto, levando-se em conside-
ração que o salário pago é
acrescido de uma série de ou-

tros fatores como os benefí-
cios da assistência social, in-
teiramente a cargo do Esta-
do, assistência médica e re-
médios gratuitos, casas de re-
pouso e sanatórios, cujo nú-
mero aumenta constantemen-
te e onde a estadia, é a pre-
ços quase simbólicos, instru-
ção primária e secundária
gratuitas e superior quase
gratuita (gratuita mesmo pa-
ra aqueles que nada podem
pagar) e o alto valor aquisi-
tivo do yuan, verifica-se que
o seu valor real é, pelo menos
triplicado.

Tudo demonstra que as
condições de vida do traba-
lhador chinês, do povo em
geral, são, sob o regime da
República Popular, infinita-
mente superiores ao que
eram antes da libertação. Não
é teoricamente, mas na prá-
tica, que o povo está no po-
der e participa diretamente
do governo e que não é mais
permitido a ninguém explorar
o seu semelhante. O trabalha-
dor, que antes era considera-
do na escala animal inferior
e menos digno de atenção
que o búfalo do arado ou o
burro da carroça, participa
não somente do * governo e
da administração pública em
todos os escalões, como da di-
reção da empresa em que
trabalha através do Conselho

de Representantes dos Ope
rários e Empregados, que si
reúne anualmente para exa
minar e discutir os planos
de produção e de trabalho (
opinar sobre as medidas ad
ministrativap mais importa»
tes.

O
Erradicado
Pauperismo

Ê tão difícil encontrar natl
ruas de qualquer cidade da
China, das que visitamos pc«
Io menos, uma criança ou
adulto de pês descalços ou aií
drajosamente vestido como
encontrar uma mosca, ura
cão ou pardais roubando oi
grãos das espigas maduras,!
O chinês, em geral, se vesl
te simples e modestamente, F
E não é por escassez de teci'
dos, pois somente neste ano
6.000.300.000 metros de pano
foram transformados em pej
ças de vestuário. Nem porqufl
os preços, sejam inacessíveis,
de vez que nós mesmo tive*
mos oportunidade de com»
prar em Pequim um conjuit'
to de calças compridas e j*
queta de uma espécie de Io
nita azul, — o que havia dJ
melhor — por pouco mais d«
10 yuans. Por mais pobre quí
seja um chinês, ganha o st*
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O sr. Juscelino Kubitschek assinou a semana passada o

decreto, que tomou o número 44.728, abolindo em parte_o
monopólio estatal sobre o comércio da borracha, até então
exercido pelo Banco de Crédito da Amazônia. Decreto ilegal,
uma vez que aquele monopólio é objeto de lei especial e só
por outra lei poderia ser revogado ou modificade foi êle
recebido festivamente por toda a imprensa entreguista, porta-
bandeira dos interesses antinacionais dos frustes americanos
que monopolizam a indústria de pneus e câmaras de ar em
nosso país.

A alegria desses porta-vozes de interesses alienígenas
vem confirmar, plenamente, o comentário em que denuncia-
mos o caráter entreguista das modificações que seriánrfeitàs
na politica oücial da borracha, por imposição pura e simples
òcs trustes norte-americanos.

Estes, no entanto, não se dão por satisfeitos. Prosseguem
mi sua ofensiva antiestatal, cuíóricos com a primeira vitória
conquistada.

A imprensa a seu serviço, comentando o ato do presidente
ia República é uníssona em afirmar ser êle uma prova do
«econhecimento oficial da inoapacidacle do Banco da Ama-
6rua cm cumprir as funções para que fora criado, e um
«estado de óbito da intervenção estatal em assuntos dessa
laiureza. Dizendo que aquele decreto representa apenas
mrna solução parcial» do problema, passam à exigência da
iquidação completa da atual política da borracha e conse-
júente fechamento do Banco da Amazônia, porque «não há
lenhuma razão, econômica, social, industrial ou comercial

UM DECRETO
que justifique a interferência do governo da União na pro-
dução e no comércio da borracha brasileira.»

Não estamos aqui para defender o Banco da Amazônia.
Porém, não podemos deixar de reconhecer que, se aquele
estabelecimento de crédito não cumpriu com regularidade
sua obrigação de garantir o abastecimento do mercado in-
terno de goma elástica, a culpa não lhe cabe. O que ocorreu,
particularmente nesses últimos meses, foi fruto «de todo um
plano arquitetado pelos trustes e levado à prática com a co-
nivência do governo.

Os pedidos de licenças de importação de borracha feitos
pelo Banco, eram sistematicamente sabotados por órgãos ofi-
ciais como a SUMOC e a CACEX. à frente dos quais se
encontram conhecidos entreguisías. E o sr. Juscelino Kubits-
chek tinha conhecimento do .que ocorria. O próprio Banco
da Amazônia, no auge da crise, denunciou publicamente as
dificuldades que encontrava para obter as divisas necessárias
à importação daquela matéria prima.

Aliás, o que se passa com a política da borracha, não é
um fato isolado. Os objetivos dos trustes americanos que
dominam e sufocam a nossa economia são mais amplos e
mais profundos, visando a modificações em toda a politica
econômica e financeira do governo. Foi a pressão desses
trustes, confessada publicamente agora pela imprensa «sadia»,
que levou o governo a realizar modificações importantes nos
principais organismos encarregados daquela poiitfca, colo-
cando um Lucas Lopes à frente do Ministério da Fazenda,
um Garrido Torres na SUMOC e um Roberto Campos no

GUlST.
Banco de Desenvolvimento Econômico. E partindo dai pa**
o chamado Plano de Estabilização Monetária, saudado p«
toda a imprensa norte-ameriecana

Com o decreto 44.728, os trustes ficaram com as niaof
livres paia agir. A borracha vai subir de preço. Sua ^í"*tação representará enorme sangria à» divisas do País-r *
preço subirão também os artefatos de borracha, os fretes •
os gêneros transportados por veículos automotores que uw
lizam tais artefatos. h-

Por outro lado, os trust»3s prosseguirão em sua campana»
contra o que resta da politica oficial da borracha sao a

seus jornais que anunciam, abertamente, que as j^1161^,
e médias indústrias de artefatos de borracha nâo irão con™L
com a matéria prima necessária ao seu regular funcionamei <*
Monopolizando a produção de goma elástica em todo o nj^^j
esses trustes poderão continuar a criar sérias dificulaaa
à importação, por parte do Banco da Amazônia, da borra.;"j
destinada àquelas empresas. Da mesma forma, anunCí,L
maiores dificuldades para a produção nacional de ^jja,il»!

preconizando completa debacle nesse setor, o que é, de m
rêsses dos trustes americanos. ^^

O Decreto 44.728 só veio beneficiar as empresas an*s*
canas Good Year, Firestone, Dunlop, Pirelle e pneuf.G^SJ
«O primeiro passo foi dado», diz a «Folha da Manha» ®*Jrl¦.
Paulo. «Chegará a vez, em seguida, de «midar de re^t
de sua alçada outras incumbências, até que o Banco ^definitivamente afastado do comércio da importação a» »»^
racha».
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¦ MTRO de uma semana, a humanidade progressista ea-
mrá comemorando a maior data revolucionária da his-

- o 7 de novembro, dia da grande revolução socialista
-aa Rússia. ,,_.,«-«-

O feito revolucionário de 1M-T mudou a face do mundo.
Km ..penas quatro décadas, aa Idéias do socialismo foram con*
•zer; irias em realidade viva, em realizaçõe-j empolgantes quo
io as mentes mais avançada» ousaram conceber. Hoje, a ban-
Seira do socialismo cobre treze países cuja população atinge
cer.-1 de um bilhão de habitante*. Mas a influência das idéias
«marxistas-leninistas, que inspiraram os combatentes de ou-
labro- ultrapassa as fronteiras e tem alcance universal.

hoje numerosos povos dente da economia de seus
afliátieoi e africanos podem
Erfver livremente nos países
libertados da sujeição aos mo-
bopõlios imperialistas, Isto se
Eève, a que a Revolução de
pútubro abalou o sistema
W dominação imperialista no
Oriente. Em 

' seus esforços
Gele lesenvolvimento indepen-

paises, estos povos não en-
oontram um apoio desinteres-
sado e fraternal senão por
parte da URSS e dos palsen
socialistas, cujo icgime social
exclui qualquer forma de ex-
ploraçúo de um país por ou-
tro. Não foi nos Estados Uni-
dos nem na Grã-Bretanha

f IIL'i UUi Peliii fe k In ?"
0 nome ãe jornalista ame

ticano Drew Pearson não é
"desconhecido no Brasil. Me-
ato.', conhecido é o de seu co-
pgu Jaclc Anderson, que en-
fretcmto conta com um gran-'fl,e 

público nos Estados Uni-
dos." Os artigos diários dos-
les dois homens de imprensa
$ão publicados por mais de'?500 jornais. Daí o interesse
que vem despertanto nos
Estados Unidos um livro do

utoria dos dois intitulado -¦--

Q 111 (ingresso üq
bules

C) recente Pleno do Comi-
té Central do Partido Opera-
rio Unificado da Polônia con-
vocou para 10 de março do
próximo ano o III Congresso
rio Partido. A ordem' do dia
hprovada é a seguinte:

1 — Informe do. Comitê
Contrai.

:l — Informe da Comissão
Centrai de Controle.

—¦ Diretivas para o ío-
raeaio da economia nacional
ao período de 1959 a 1905.

— Diretivas sobre a poli-
Dica do partido no campo.

— Modificações nos Es(a-
ttítos do Partido.

— Eleições ao Comitê
Central e à Comissão Cen»
trai de Controle.

A resolução do Pleno esta
belece as normas de repre-
sentação e ordem das eleições
de delegados ao III Congres-
bõ Partido.

"EE.UU., potência de segun-
da classe?"

A tese principal defendida
no livro é que a correlação
de forças no mundo contem-
porâneo modificou-se radi-
calmente e, hoje, a União
Soviética é mais forte do que
os Estados Unidos.

Os Estados Unidos — es-
crevein os autores — não
podem basear sua política
em "posições de força", pois
tal posição é inconsistente,
levamdo-se em conta o incre-
mento econômico, científico,
técnico e militar ãa potência
da União Soviética.

Outra constatação de Pear-
son e Anderson: uma vez
que a URSS ãispõe de jo-
guetes balísticos inierconti-
nentais, a rede de bases mi-
Utares construíãas pelos EE.
UU. nas fronteiras da União
Soviética, com o fim ãe in-
timklá-la, é coisa ultrapas-
saãa.

E, na sua opinião, os Es-
tados Unidos devem procu-
rar outros caminhos no ter-
reno político.

Sensatamente, Dr&iu Per-
son e Jade Anderson se pro-
nuncUim em favor ãa coe-
xislência pacífica entre os
Estados Unidos e a limão
Soviética. "Não existe outra
sàíãa" — afirmam.

Como vemos, até mesmo
na grande imprensa norte-
americana se fazem ouvir
vozes sensatas, que são no
fundo uma condenação à po-
lítica "à beira da guerra" de
Mister Foster Dulles.

que os egípcios conseguiram
os créditos e a técnica neces*
sários para a construção da
grande represa de Assuan, o
sim na União Soviética sócia-
lista,

Se a humanidade pode des*
Irutar hoje um período de
paz, isto se deve, cm grande
medida, à existência da pode-
rosa União Soviética, nascida
da revolução socialista de Ou-
tubro. Ao lado da China Po»
pular e dos demais países so-
cialistas, a URSS realiza uma
ativa política pela coexistên-
cia pacífica entre as nações.
Uma após outra, as manobras
criminosas dos fomentadores
de guerra são anuladas pela
vigilância e pela ação dos go-
vernos dos países socialistas.
Como ocorrera na Coréia e
em Suez. agora no Líbano e
em Formosa os imperialistas
vêem frustradas suas tentati-
vas para desencadear a ter-
ceira guerra mundial.

Se hoje os trabalhadores
constituem uma grande força
organizada e atuante, se mes-
mo nos países capitalistas
conseguem conquistar novos
direitos através da luta, isto
se deve também, à vitória do
socialismo na URSS, à gran-
de revolução que sacudiu os
alicerces do capitalismo em
escala mundial. O exemplo
dos trabalhadores soviéticos,
que constróem uma sociedade
livre e feliz, sem explorado-
res nem explorados, inspira
as massas trabalhadoras de to-
dos os paises em sua luta
pelo socialismo.

Não é por outras razões
que a propaganda reacionária
trata de denegrir os frutos da
Revolução de Outubro, despe-
jando torrentes de mentiras
e calúnias contra a União So-
viétiea nas páginas dos jor-
nais financiados pelos trustes
À medida, porém, que se tor-
na conhecida a verdade sobre
a União Soviética, cresce e se
aprofunda a simpatia de to-
dos os povos, de todos os ho-
mens e mulheres progressis-
tas, pelo país que construiu o
socialismo e marcha para o
comunismo.

Uma política exterior sub-
serviente ante os monopólios
imperialistas e prejudicial aos
interesses da nação tem im-
pedido o estabelecimento de
relações normais diplomáticas
e econômicas, entre o Brasil
e a União Soviética. O povo
brasileiro, entretanto, tem da-
do inúmeras demonstrações

xm$

KRUSCHIOV ENTRE ESCRITORES — 2g?S£S^ £ 5*hker*> ? ?'publica oovtetica do Usbeqwstao, uma fronte-
r-nc/a de escritores afro-asiáticot. Depois da conferência, o." escritores percorreram várias regiões
"fi URSS. estando em Moscou, onde foram recebidos pelo Primeiro Ministro Kruschiov. Na foto,
oa (Agência TASS). o chefe do governo soviético entre um grupo de participantes da conferência.

afCt&ftãô'
de simpatia e admiração pelaURSS. Recentemente, desper-
tou grande interesse em tõ-
das íis camadas sociais do
pais a entrevista concedida
pelo primeiro ministro N. S.
Kruschiov a urna revista bra*
sileira, na qual o dirigente
soviético reafirma sua atitude
favorável ás relações amisto-
sas entre os dois países.Ao comemorarem o 7 de
novembro, data de significa-
ção histórica para os traba-
lhadores de todo o mundo, os
comunistas brasileiro intensi-
ficam sua atividade pelo esta-
belecimento de relações entre
o Brasil e o grande país so»
cialista. Esta é uma exigência
de toda** as forças nacionalis-
tas, de todos os setores patrió-
ticos. O isolamento de nosso
pais em relação ao mundo so-
cialista só pode interessar aos
tru6tes imperialistas que de-
sejam impedir o desenvolvi-
mento independente da eco-
nomia brasileira.

^«ii^-q. ;«ím *-3ã=*ra.-tsnasH!. ir' •amauiiuatr-H-.: -

JOÃO ANTÔNIO
Há sompre muitas explkuçôitt para tis derrotas ciei-

torais. As Vitória** é que não precisam de explicação.
Vejamos o que so passa cm Pernambuco, onda a elei-

çâo de monsenhor Arruda Câmara ainda está deitando
fumaça preta.

Foi cm 1M0 que o cnlõo jovem prelado ingressou \
na poliiica. De que maneira? De bacamarte cm punho. 

'

pelejando nas lutas da Aliança Liberal. Foi até ferido na
Estrada dos Remédios, via de acesso de valor estratégi-
co, ligando o coração do Recife aos centros proletários
de Afogados e Jaboatfío.

Monsenhor marchou para o Rio, do batina preta e
galões vermelhos de capitão, sob as ordens do general
Juarett, na época em que os gaúchos amarraram os ca
valos no Obelisco da Avenida.

As idéias liberais o Leão XIII de monsenhor Arruda
Câmara foram de curta duração. Duas vezes constituinte,
em 1Mb e -fS-í*», tornou-se no Palácio Tiradentes um dos
homens de maior intolerância política e religiosa.

Agora, as modificações operadas nos colégios eleito-
rais fizeram com que perigasse a posição do "revolucio-
nário autêntico de SO", até os últimos dias da semana
perseguido pela fumaça preta, mesmo áepois da escolha
de João XXIII na Capela Sixtina.
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5 / lol atra-* I *%» f V*. \av %* «i# Pelotas
Edgard. Curvelo

Os resultados das eleições de 3 de outubro representam
unia importante vitória das forças nacionalistas e demo-
cráticas. Elegendo o sr. Leonel Brizola para o governo do
Estado e assegurando a vitória de grande número de parla-
mentares nacionalistas, o povo gaúcho repudiou vigorosa-
mente o entreguismo e o golpismo, cuja expressão foram os
candidatos da chamada Frente Democrática.

No município de Pelotas, de que nos ocuparemos par-
ticularmentc. neste artigo, as eleições revelaram um signi-
ficativo avanço da consciência política das massas. Foi enor-
me o interesse pelo pleito, bastando afirmar que a abstenção
atingiu apenas 3,5% do eleitorado. A Frente Democrática
sofreu uma fragorosa derrota em Pelotas: enquanto em 1954
havia vencido com uma diferença de 3 mil votos, perdeu
desta vez pela larga margem de 6.771 votos.

O povo pelotense votou con-
tra a política realisada pelo
atual prefeito, sr. Fetter, da
Frente Democrática — políti-
ca de aumento de impostos
e taxas e de desprêso pelos
problemas das massas. Os pe-
lotenses votaram contra a fal-
Ia de mercados, açougues e
loteamentos por preços mó»
dicos, contra a negação da
assistência médico-hospitalar
e o abandono em que se en-
contram as vilas da cidade,
desprovidas de higiene, água,
luz e transporte eficientes.

Mas o voto do eleitorado
pelotense foi, ao mesmo tem-
po, um voto pelo nacionalis-
mo e a democracia, contra a
virulenta eampanna antico-
munisia encabeçada no mu-
nicípio pelo prefeito Fetter,
e a favor da unidade das fôr-
ças populares e antiimperia-
listas. As massas deram-se
conta de que a unidade das
forças nacionalistas, funda-
mentalmente dos trabalhado-
res, constitui o mais sério obs-
táculo à política entreguista,
a maneira mais eficiente de
defender a Petrobrás e de-
mais riquezas do país amea-
çadas pelos trustes, e lutar
com êxito, enfim, pelo desen-
volvimento independente de
nossa pátira.

Os trabalhadores e o povo
de Pelotas receberam com
evidente aprovação expressa
nos resultados das urnas, os
passos dados no sentido da
unidade. No processo da cam-
panha eleitoral, diligentes
trabalhistas e, comunistas par-
ticipaiam conjuntamente na
propaganda .dos 

' 
candidatos

das forças nacionalistas, tan-
to nas fábricas como nos bair-
ros. Em um grande comício,
na VUa de Sta. Terezinha, ao
lado do deputado Fernando
Ferrari, falaram oradores co-
munistas, sob a simpatia e os
aplausos de milhares de pes-
soas. Também no Capão do

Leão, em outro comício, pele-
bistas e comunistas aparece-
ram lado a lado. O mesmo se
deu durante a «batalha da
cédula». Chapas dos cândida»
tos populares eram distribui-
das nas portas das fábricas
-— Tecido, Anglo, Porto, Moí-
nho, etc. — por comunistas
e trabalhistas. Essa unidade
foi o principal fator do êxito
do comício central pró-Briz-
zola.

Sem dúvida, essa unidade
teria sido mais sólida e am-
pia se não fosse o caso da
existência da candidatura do
sr. Gabriel Pedro Moacir pa»
ra o Senado. Hoje, é necessá-
rio examinar com bastante
espirito crítico e autocrítico
a questão do terceiro candi-
dato à senaloria. A expe-
riência das. eleições mostrou
que, na verdade, foi em tôr-
no das can.." daturas Mondin
e Brito Velho que se travou
a luta entre as duas correu-
tes que disputavam o pleito
para o Senado. Foi em torno
delas que se polarizaram as
forças políticas e o eleitora-
do. A oposição à candidatura
Mondim representou uma po-
sição sectária, corao se com-
prova com o apoio que ela en-
controu entre os trabalhistas,
pessepistas e, inclusive, os
comunistas e simpatizantes.
O fato é que o eleitorado

ESCRITORES DA
AMÉRICA DO SUL

NA U.R.S.S,;!
i ¦

O poeta argentino Raul
Gonralez Tuüon c o escritor
chileno Francisco Coloanl,
que se encontram na União
Soviética, assistiram, cotno
convidados, à conferência de
escritores dos países da Ásia
e África, recentemente rcali-
zada ern Tasiikent.
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identificou com realismo o
inimigo principal a ser ataca-
do e derrotado nas urnas: o
candidato do entreguismo e
das forças mais reacionárias,
sr. Brito Velho. A intensa
propaganda que realizamos
da candidatura sr. Gabriel
Pedro Moacir não encontrou
receptividade entre os eleito-
res, que evitaram votar no
terceiro candidato, temendo
que desse modo, a vitória cou-
besse ao sr. Brito Velho.

Outro fator que dificultou
um trabalho mais amplo jun-
to às massas, principalmente
a unidade de ação com as cor-
rentes mais progressistas da
cidade, foi a posição adotada
pelo presidente do diretório
local do P.R», procurando im-
pedir que a campanha eleito-
ral adquirisse um caráter
mais popular e repetindo so-
vados chavões anticomunis-
Ias.

Deve-se assinalar também
que o fato de haver se retar-
dado a definição dos comu-
nisras no Estado em face das
duas candidaturas ao govêr-
no criou dificuldades ao tra-
balho político no seio das
massas e entre os aliados.

Por último, é preciso con-
siderar a situação era que se
encontravam os comunistas
no decorrer da campanha
eleitoral. Politicamente, eram,
como são ainda bem a cen-
tuadas as influências sectá-
rias da orientação do Ivlani-
festo de Agosto, o que so dc-
ve ao íato de não haver ain-
da sido assimilado a Dcclaira-
ção Política de março deste
ano. Do ponto-de-vista ideo-
lógico, havia uma evidente
desorientação, além de 1'cnô-
menos como a indisciplina e
o espontaneismo.

Apesar disso, entretanto,
lançando-nos no t r a b a 1 h o,
com confiança e entusiasmo,
alcançamos importantes vitó-
rias, ao lado de outras forças
nacionalistas. O mais signifi-
cativo desses êxitos ê o re-
íorçamento do movimento na-
cionalista em Pelotas, que se
encontra agora em condições
de avançar para novas.e maio»
res vitórias.

Em suma, somos de opi-
nião que a campanha eleito-
ral e as eleições **m Pelotas
deixam-nos uan saldo bnstan-
te positivo. Cabe-nos- agora
aproveitar as experiências
desse trabalho, em todos os
terrenes. a fim de fazer avan-
çar mais ainda o movimento
nacionalista e democrático
em nosso município e forta*
lecer as fileiras dos comunis-
tas pelotenses.

— PÃGtNA S



L ESTRANG ÍRO O
BENEFICIÁRIO DO PLANO LUCAS

nnnduz. na verdade, a melho- rios deverão ser co

li
w* MAIORES SACRIFÍCIOS PARA AS MASAS E FREIO l EMANCIPAÇÃO ECONÔMICA

ft EM MARCHA PARA A REFORMA CAMBIAL

ft AS MASSAS NÃO ACEITARÃO CONGELAMENTO DE SALÁRIOS E VENCIMENTOS

<fr ONDE REVIVEM TESES DE DUTRA B GUWN

Extenso e minucioso, tocando nos mais variados aspee-
tos da eeonomia nacional, eom pretensão a rigor técnico,
o Plano de Estabilização Monetária, que o governo vem
de apresentar, oferece motivo para análise cuidadosa e

l demorada. Não há raaão para que o Parlamento o
aprove a toque de caixa, como quer o Executivo, sob
pretexto de que o exige a gravidade da situação eco-
nômico-financeira do país. No agravamento desta
situação o governo tem principal responsabilidade e o
Parlamento não pode abdicar do seu direito de exami-
n&r eom o máximo rigor os supostos «remédios» que o
mesmo governo propõe,

3Ê
Sob o pre(e.v*>

dc sanear a eeo-

nomia nacional,

o Plano de. Be-

tabilização Afo-

nefária proposto

pelo ministro

LUCAS LOPES

beneficia, ante*

de tudo, o eapi'

tal estrangeiro.

&

Fortalecimento das
posições do capital

estrangeiro

Desde logo, sem abordar
ainda as minúcias do volumo-
so Plano, é possível avaliá-lo
do ponto-de-vista das suas di-
retrizes gerais, expostos num

resumo oficial que diversos
jornais publicaram.

Que caminhos escolheu o
ministro Lucas Lopes para
sanear como afirma, a eco-
nomia nacional?

Em primeiro lugar, o seu
Plano não só não fere o mais
insignificante dos privilégios
do capital estrangeiro, como

conduz, na verdade, a melho-
rar as suas posições dentro
do noBso pais. O ministro da
Fazenda apela para sacrm-
cios, porém não exige ne-
nhum do capital estrangeiro.
O equilíbrio do balanço de pa-
gamentos deverá ser alcança-
do através da compressão das
importações e do bloqueio de
financiamentos externos para
0 capital nacional. Enquanto
isto, o capital estrangeiro
continuará a gozar da vanta-
gem de entrar sem cobertura
cambiai e melhorará as condi-
Ções de suas remessas de ren-
dimentos e amortizações, com
a reforma cambial que o go-
vêrno já iniciou através das
últimas instruções da SUMOC
e que o Plano de Estabiliza-
ção Monetária pretende levar
adiante.

De fato, ao anunciar «a eli-
minação gradual dos subsi-
dios cambiais», é evidente que
o ministro Lucas Lopes se
encaminha para a unificação
das taxas cambiais num só
mercado, onde o capital es-
trangeiro encontrará as divi-
sas para suas remessas em
maior abundância e a taxas
mais baixas.

O sentido da
reforma cambial
O Plano declara ainda ex-

pressamente: «Os subsídios
porventura julgados necessá-

rios dever&o ser concedidos <*
forma ostensiva, através dos
orçamentos públicos, a fim de
que o seu peso recaia sóbie
toda a comunidade e não ape.
nas sobre o setor exportador»,

Está aí exposta, diríamos
mesmo com excessiva fran-
queza, uma das finalidades da
reforma cambial: a pretexto
de aumentar as exportações,
elevar desmesuradamente os
lucros dos exportadores, que
não mais sofreriam o chama-
do «confisco», enquanto a im-
portação de bens essenciais
a produção e ao consumo se
faria a preços astronômicos,
que «toda a comunidade) pa-
garia, quer direta, quer indi
retamente, através de sub-
venções orçamentárias.

O objetivo do ministro da
Fazenda é incrementar as ex-
portações e obter novas fon-
tes de divisas. Mas êste não
pode deixar de ser um obje-
tivo a longo prazo, sobretudo
na atual situação recessiva do
mundo capitalista e mais ain-
da enquanto não forem esta-
belecidas novas correntes de
comércio com os países sócia-
listas e outros países fora da
área do dólar. Assim, en-
quanto o aumento substan-
ciai das exportações é remoto
e duvidoso, o certo e imedia'
to será o encarecimento de
todos os artigos importados,
inclusive os de caráter essen-

GCCfm ao GBANDe OUTUBSO!,

A 19 deste mês o Comitê Central do
Partido Comunista da União Soviética di-
vulgou os já tradicionais apelos para o ani-
versário da Revolução Socialista de Outu-
bro de 1917.

Os primeiros apelos são referentes a Re-
volução de Outubro, que abriu uma nova
era na história da humanidade — a era
do desmoronamento do capitalismo e do
triunfo do socialismo. Um deles diz: "Viva
o marxismo-leninismo, bandeira vitoriosa
da Grande Revolução Socialista ãe Outu-
tubro! Outro é dirigido aos Partidos comu-
nistas e operários de todos os países, van-
guarda da classe operária e de todos os
trabalhadores na luta pela paz, a demo-
cracia e o socialismo. "Viva a mquefown-
tável unidade fraternal e a coesão dos Par-
tidos Comunistas e Operários". — diaem os
apelos do CC do PCUS. E acrescentam:
"A soUãariedade combativa da classe ope-
rária internacional é o penhor da inven-
cibiUdade da cama ãa democracia e ão so-
cialismo. Desfraldai a bandeira do inter-
nacionalismo proletár-io!"

A causa da Revolução socialista sem-
pre esteve estreitamente ligada à luta pela
paz mundial. Ó primeiro ato do governo
soviético, em outubro de 17, foi o conhe-
cido "Decreto sobre a Paz", assinado por
Lênin. À defesa da paz são dedicados vá-
rios apelos do Comitê Central do Partido
Comunista da União Soviética. Destaca-
mos alguns deles:

_ Trabalhadores ãe todos os países! Que
se reforce a unidade ãe ação entre todas as
organizações de trabalhadores na luta pela
vaz„ a democracia e o socialismo! Todos a
luta contra o perigo de deflagração ãe uma
nova guerra! Desmascarai decididamente os
imperialistas incendidrios ãe ouena! .Povos
do mundo! Exigi dos governos dos Estados
Unidos da América e Inglaterra o tmcaiata

cessação para sempre, ãas experiências com
armas atômicas e ãe hiãrogênio!

CAMPO DO SOCIALISMO:
FORTALEZA DA PAZ

Em nosa época, o campo da paz e do so-
cialismo, formado no após-guerra com o
aparecimento das democracias populares
na Europa e na Ásia e reforçado poste-
riormente com a proclamação da Repúbli-
ca Popular da China, é um poderoso fator
de progresso da humanidade e da manu-
tenção da paz universal. Por isso, um dos
apelos do CC do P.C. da União Soviética e
dirigido ao oampo socialista — "inabalável
forMteza da pau e da segwança ãos povos!
Que se reforce e floresça a grandiosa cola-
boração dos povos dos 2?aíses ão campo so-
ciaMsta!"
Entre qs países que formam o campo so-

cialista destaca-se a República Popular da
Õhina — com seus 650 milhões de habi-
tantes, cujos exemplos notáveis na cons-
írução de uma nova viBa para sou povo, des-
pertam as atençõss dos povos da Ásia, e
.não só da Ásia. O apelo do CC do PCUS
diz: "Saudação fraternal ao grande povo
cJíinês que constrói o socialismo, firme_e
unanimemente luta contra a intervenção
dos agressores imperial/istas nos assuntos
internos da Õhina! Viva a indestrutível
amizade e colaboração entre os povos so-
viétfco e chinês — poderoso baluarte ãa
paz em todo o mundo!"

Os apelos subsequentes são dirigidos a
cada uma das democracias populares da
Europa que constróem o socialismo, assim
como aos trabalhadores da República Po-
pular Federativa da Iugoslávia.

Outros apelos se referem aos povos o-a
Ásia, sendo mencionados em particular a
índia, Indonésia, Birmânia, Ceilão e Cam-
bdja, que lutam pela paz e pela consolida-
ção da independência nacional de todos os
países.

SAUDAÇÃO AOS POVOS
QUE LUTAM CONTRA O COLONIALISMO

Na presente situação internacional, os
povos do Oriente-M édio e Próximo desem-
ponham importante papel nas lutas pela
paz e a independência nacional. Ponto ne-
vrálgico do mundo contemporâneo, onde as
forças imperialistas se aferram obstinada-
mente às suas posições — as ricas regiões
petrolíferas — o Oriente Árabe atrai as
atenções dos povos do mundo. A eles se
dirigem estes apelos do CC do PCUS: "Ar-
dente saudação aos povos ão Líbano e ãa
Jordânia, que lutam contra o colonialismo
e o imperialismo, pela evacuação das tro-
pas americanas e inglesas dos territórios
ãe seus países! Arãente saudação aos povos.
da República Árabe Unida que lutam pela
paz e a consolidação ãa independência na-
cional de seu Estado!"

Saudações especiais são feitas aos po-
vos do Iraque e da Arábia, em sua luta de "
libertação do jugo dos colonizadores im-
perialistas e seus lacaios.

"Calorosa saudação aos povos ãa África,
que lutam pela liberdaãe e a independeu-
.cia nacional ãe seus países!" —diz um dos
apelos.

Outro apelo do CC do PCUS: "Saudação
calorosa aos povos ãa América Latina,
qm lutam peta paz e a colaboração entre
os povos, péki ribertaâe e a independência
nackonaV."

Apelos em favor da colaboração e a
amizade entre a União Soviética e os po-
vos da Inglaterra, Estados Unidos, Fran-
ça, Itália e outros países do mundo capi-
talista ocupam um lugar de destaque no
documento do PCUS. São eles uma viva
demonstração de que o grande pais do so-
cialismo aspira à paz e à coexistência pa-
cífica entre todos os povos.

AMPLIAR A EMULAÇÃO SOCIALISTA
Os apelos do Comitê Central do Parti-

do Comunista da União Soviética dão, co-
mo sempre, particular atenção aos opera-
rios, camponeses, intelectuais da União So-
viética. Foi sua luta e seu trabalho abne-
gado que tornaram possível num breve pe-
ríodo histórico, transformar um dos pai-
ses mais atrasados do mundo numa po-
tência de primeira grandeza. Um dos ape-
los a eles dirigidos diz: "Viva a união da
classe operária e do campesinato ãas co-.
operativas (kolkhosia.no) — base sólida e
inabalável ão regime soviético!"

Nesta série de apelos são enaltecidos os
feitos gloriosos dos inovadores da produ-
ção, dos engenheiros, dos técnicos, dos m-
ventores, dos metalúrgicos, dos mecânicos,
de todos os operários da indústria, da cons-
trução civil, da indústria leve e de gêneros
alimentícios, dos transportes, das comum-
cações, aos trabalhadores a«*coJas. E con-

.clama-os o CC do PCUS: ^^etfoÃhadores
ãa União SoviéticaJ Am&temiQs ainda mms
a emulação sociateta. ãe toêo o povo por
um novo impulso d» economia e éa cimuni
ãe nosso país! Assin«**noe o x£lJ?°*W,Ã'
so ão Partido Comunis**. áa ^f°.So^
tioa com novos feitos no tr&aJf&l Mivp^
mos as proporções ão movimento de «naj-
sas pela solução da. tarefa histórica: «•
cangar e ultrapassar os Estados Tfrndos w*
produção por habitante!"

Os apelos do CC do PCUS são uma ex-
pressão dos anseios de paz, coexistência
pacífica e progresso dos povos da União So-
viética. Élss contribuirão para que se unam
mais estreitamente os povos que formam
a URSS, para que se reforce a unidade ope-
rário-camponesa e para que aumentem as
possibilidades de mais estreita amizade e
colaboração entre a URSS e todos os povos
que amam a paz, a liberdade e anseiaro
por um futuro de progresso e bem-estar.

.
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a,u oue o ministro da

da pretende eliminar o

Hávels vao ser o ca*
Sngeiro e os expor-
« O processo de ínçlus-
ffléfio se vera sensível*
gelado e as grandes
,, consumidoras paga-
ncvitàvelmente com sa-
os ainda maiores do que
Sis Além do que, por

a ninho, não será pos-
SSSr' a estabilização
•tária, em nome da qual
igem aqueles sacrifícios.
ongelamento de
Tos e vencimentos
<íilosoíia» do Plano se

à mostra particularmen-
a alusão à «procura ex-
va de bens econômicos»,

estaria ocorrendo em
o país e provocando a aV

; preços.
Ui vemos ressurgir uma
cara ao sr. Eugênio Gu-
que pretendeu dela tirar
¦lusões práticas durante a
passagem inglória pela

ia da Fazenda.
s conclusões praticas do
Lucas Lopes são as mes-

i do sr. Gudin: congelar
iais possível o poder aqui-
'o das massas que vivem »-
salários e vencimentos.
as diversas advertências

espeito de «reajustamen-
excessivos», que não se

e quando já ocorreram no
isil. Para o aumento do
rio mínimo o ministro fi-
de antemão um teto de

, 5.400,00. Quanto aos ven-
lentos do funcionalismo,

um teto de aumento de
>,, a vigorar somente a par-'
de julho do ano próximo.

comenda ainda o congela-
mto dos salários nas autar-
,as e empresas do Estado,
ídicionando qualquer au-
mio a reajustamentos tari-
•ios ou programas de eco-
mia. ¦ . „.

ia situação atual de mtia-
, acelerada, o congelamen-
dos salários e vencimentos
jnificà não a manutenção

, seu nível real, mas a sua
dução drástica. Os aurnen-
s futuros que o. ministro da
azenda propõe de modo ai-
um podem compensar a
rande perda de poder aqui-
.tivo que já se verificou e
ão cessará de se verificar
os meses próximos.

Kecordando o
tempo de Dutra

É sabido que o sr. Eurico
mtra, quando presidente da
tepública, aplicou a mesma
.olítica de congelamento de
salários e vencimentos. Para
sto, teve de recorrer à vio-
ência, sufocando os movi-
nentos grevistas e outras
iormas de protestos das mas-

fias. O resultado é que, nem
por isto, a inflação foi con-
jurada. O bloqueio dos sa-
àrios acabou sendo quebrado
elo movimento operário.

Será que o sr. Juscelino
Kubitschek pretende voltar às
práticas do governo Dutra?_

O que o governo atual não
deve, em hipótese alguma, es-
uerar é qfue o movimento ope-
rário dewe de lutar enérgica-
mente cowfera uma política de
congelamento de salários.
Aumento do imposto

de consumo
O caráter aaitipopuJ^r do

Plano de EstabiBBação Moae-
tária se evidencia igualmea-
te na proposta de aumento
tios impostos indiretos. A ar-
recadação do imposto de con*
sumo deverá sofrer um au-
mento de cerca de 6 bilhões
cie cruzeiros, que se refletirá
nos preços das mercadorias,
enquanto o aumento do im
posto de renda está calculado
ao nível de 5 bilhões de cru-
zeiros.

A este respeito já se manl-
festou o deputado Fernando
Ferrari, líder do PTB, dccla-
raads-se contrário a qualquer

mí- Pi '¦
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aumento do imposto de con-
sumo e mostrando que o go-
vêrno pode perfeitamente ob-
ter os recursos suplementares
de que carece aplicando uma
política justa com relação ao
imposto de renda. Em par-
ticular, destacou o deputado
o escândalo da sonegação do

imposto dc renda a pretexto
de pagamento de croyaltles»
a firmas no estrangeiro,
Concessão à campa-

nha antiestatista
Um último aspecto do Pia*

no de Estabilização Monetária
convém apontar. É a conces-
s&o que faz à campanha anti-
estatlsta, que se desencadeou
desde melados do ano passa*
do, sob inspiração facilmente
identificável do imperlallsml»
norte-americano.

O Plano adverte que náo se
prevê expansão do atual ní*
vel de empréstimos do Banco
do Brasil a outras entidades
públicas Em outro trecho,
refere-se à «expansão exces-
siva das atividades públicas».

Ora, é evidente que com is-
to é endossada a orientação
daqueles que pretendem bar-
rar a ação do Estado em fa-
vor do desenvolvimento e da
emancipação da economia na-
cional. Orientação manifesta-• mente sustentada pelos mono-
pólios norte-americanos, cujos
porta-vozes fazem a louvação
interessada do capital priva-
do, ou seja, do capital privado
dos Estados Unidos,

rsas3»vEimzx.M*-'Jsx* WKsWsWHt wwm WsM

UM PASSO PARA TRÁS
Pelas suas diretrizes gerais, o Plano de Estabili-

zação Monetária representa, pois, um passo para trás
aa política econômicorfinanceira do governo. A sua
nplicação anulará alguns aspectos positivos que foram
alcançados nos últimos anos, como é o caso de certos

processos cambiais, fortalecendo as posições do capital
estrangeiro e impondo maiores sacrifícios às massas

populares.

Aumento de Salários:
*r«,rniD.r|jD> A Í^ÍWQNOVAS iahu

ENTRAM EM LUTA
No Distrito Federal, ante

os sucessivos aumentos dos
preços, incrementa-se a luta
dos trabalhadores por me-
lhores salários. Na última
semana, além das categorias
profissionais que já se acha-
vam em luta, entraram em
campanha salarial os traba-
lhadores na indústria do pa-
pel e papelão. Na primeira
quinzena de novembro, os pa-
nificadores deverão decidir
sobre o "quantum" do au-
mento que irão também piei-
tear.

OS BANCÁRIOS VÃO
AO PRESIDENTE

Após grande concentração
realizada nos últimos dias
ia semana passada diante do
Ministério do Trabalho, va-
rias tentativas foram feitas
para solucionar a questão
salarial dos bancários, a fim
de evitar o caminho do dis-
sídio coletivo, aliás já reque-
rido pelos banqueiros.

A primeira proposta -con-
ciliatória surgida foi repeli-
da por empregados e empre-
gadores. Nova proposta,
apresentada pelo titular do
DNT, deverá ser apreciada
pelos bancários em assem-
bléia a ser realizada nos pri-
meiros dias de novembro.

Os banqueiros do Distrito
Federal, que de início mos-
traram-se muito cordatos em
relação às reivindicações dos
empregados, agora, além de
intransigentes nos entendi-
mentos com os bancários lo-
cais, estariam influindo tam-
bém sobre os empregadores
de outros Estados, a fim de
evitar que sejam concluídos
acordos vantajosos para os
trabalhadoí-es.

Em vista da situação cria-
da, uma Comissão compôs-
ta de representantes cia Con-
federação e das seis Fedem-
ções de bancários, entrevis-
tou-ee com o presidente da
Repáblica, comunicando-lhe
que se sentiam no dever de
alertá-lo, bem como às da-
mais autoridades, para as
conseqüências q«e acarreta-
ria uma greve que poderiam*
romper em virtude da intran-

§&?* «ESrem «o*
Os trabalhadores nas#in*

dústrias de produtos quimi-
cos reafirmam, a sua dec -

são de lutar por 4P% de au-
mento» Os patrões, no entan-

MARIA M 6RAC*

O plenário da Câmara vai
retomando aos puuoos a sua
feição Hormal. Deputados e
líderes partidários, prática-
mente terminada em todo o
país a apuração do pleito, re-
gressam à Capital e reassu*
mem seus lugares, uns por
mais quatro anos e outros
para uma melancólica des-
pedida. As bancadas vão se
r e c o m p o ndo lentamente,

constituindo, p a ji o r amica-
moKte lalando, unidades tao-
ladas desde que o« blocos «a
maküia e de oposição, aba-
kidcfí fundamente pelas oo*
liga«?oes e alianças eleitorais
que se fizeram pelos sms-
dos, nao puderam ainda, e
nfto o conseguirão mate «es*
te fim de le^atwa, ressa*
belecer os vUicuioa que no
cenário do Palácio Tira*»-
tes uniam partidos gove**
nistas e an«juseeüt.i«tfts.

Josué de Castro

• ••
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Reassumiram os postos os lideres do
PSP sr Rubens Ferreira Martins, e da
UDN sr Carlos Lacerda. Continua ausen-
te o sr. Emílio Carlos, líder do PTN, e uma
das grandes votações do pleito deJ de ou-
tubro em São Paulo. Regressou do Mara-
nhão o sr. Renato Archer, que foi o se-
eundo deputado mais votado em seu Esta-
do O sr. Cid Carvalho, reeleito, permane-
ce* preso à - fiscalização do perigoso fina-
nho1 de apuração. O sr. Vieira de Melo,
ex-lida- da maioria, ex-candidato a goyer-
nador da Bahia,'tem estado ausente, ten-

do sido anunciado o ««VÍ^fcSfT
às lides parlamentares. O sr. Joee jocn-
lv seguiu para os Estados Unidos quarta*
feira última a fim de assumir o se*i lugar
ía delegação brasileira à Assembléia í*
Sal da ONU. Preocupado com a situado"de 

perplexloade em que se J*g**2 2
partido e com a necessidade delunj*
pida rearticulação da chamada alal moça,
ou mais propriamente, do ^up^adona-
lista dentro do PSD, anuncia que a «g
ausência não será de mais «e16»w
dias.

• *•

to, não querem conceder
mais de 19% — o que cor-
responde aos dados estatís-
ticos do SEPT sobre o au-
mento do custo de vida. A ati-
tude dos patrões é tanto
mais absurda püo fato de
que o próprio presidente do
SEPT já declarou que no
Distrito Federal, de 1956 até
hoje, o aumento de preços ao
consumidor atingiu a 63,97%.

Ao mesmo tempo, prepa-
ramí-sé para a campanha sa-
larial os trabalhadores em
produtos químicos para per-
fumaria.

UNIDADE DOS TRABA-
LHADORES DO AÇÚCAR

Os trabalhadores na indús-
tria do açúcar também quo
rem 40% de aumento. Os pa-
trões negam sob o pretexto
de que o produto há muito
tempo não é aumentado.

O Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria do Açu-
car, Doces e Conservas Ali-
mentícias do Distrito Fede-
ral, que lidera a campanha,
fêz acordo para a unidade
de ação com os seus congê-
neres de Santos, Campos eS.
Paulo Procura agora estender
esse acordo a Pernambuco e
Sergipe. A disposição dos
trabalhadores é de apela?
inclusive para a greve, caso
continui a intransigência dos
empregadores.

TRABALHADORES DO
PAPEL E DO PAPELÃO

RECUSAM 25%
Os trabalhadores na indús-

tria do papel e papelão piei-
teiam 25% sobre os sala-
rios resultantes do acordo
que expirou a 15 de setem-
bro último.

Terça-feira última, "Dia do
Funcionário Público", a Ca-
mara viveu uma de suas ses-
soes mais dramáticas. Este-
ve em votação o substituti-
vo da Comissão Especial ao
projato que dispõe sobre o
Plano cie Reclassificaçao do
Funcionalismo. A maioria,
que dias antes havia sido
severamente admoestada
por JK, e até mesmo amea-
cada de sumária dissolução,
esteve a postos para a vota-
ção, apresentando-se devida-
mente èncabrestada. O sr.
Armando Falcão, pois os li-
deres Ferrari e Rubens Fer-
reira Martins não se mos-
traram dispostos a partia-
par da espinhosa tarefa de
pastorear a votação, s:gun-
do as ordens do Catete, des-

dobrou-se no ingrato traba-
lho de càtéquése de seus li*
derados. Por 115 votos con-
tra m f>-n~"ti?v^" * ™men-

José Joffüy

* * ^r

te setenta e poucos a te***
do substitutivo da propna
Casa, a Maioria deu a «ja
demonstração P*blica <*
obediência ao chefe do »»¦
cutivo. Registraram-se e*«*
ções honrosas em todos oa
partidos que apoiam o go-
vêrno. Merece referência o
voto do líder Fernando Fer-
rari e a corajosa declara*
ção de votos dos srs. O"*
gas Freitas e Rogê Ferre»*
ra O sr. Lacerda, que nao
poderia deixar de ac°nte-
cer, aproveitou a portunida-
de para fazer a sua dema-
gogia oposicionista, decia-
mando, como se estivessem]
ma cena de teatro clássico,*
seu entranhado amor aoa
"barnabés" e aos trabaina-
dores brasileiros.

O famoso Plano de Estabilização Mo-
netária - do:s alentados volumes conten-
do uma série de medidas que vao desde
o aumento dos impostos indiretos, passan-
do pelas de apertar o cinto no ]a lao des

provido ventre dos que vivem de salarws^
? vencimentos, até àquelas que virão ttegr
o desenvolvimento e o ritmo de mdustna:
iizacão do país - fte a sua entrada oi chaj
no Palácio Tiradentss terça-feira ultima,
ouando da reunião conjunta das «-ônus-
$£rte Economia e Finanças à qual com-

pareceu o Ministro da. F^enda. Pormdfc
de duas horas o macio «•**"%££*+
com aquela lluência que lhe f^Mno"
seus muitos anos de defesa dos ^^f^
fo grande capital monopolista norte-amj;
rtano ?nvestidPo no país leu 

f^g^mdo Plano que levara consigo e^re^™g?,
como Pôde as objeções e pedidos deJ****
redmeXs que lhes foram solicitados JJ*
afgunsdS Presentes. O Plano 

J^J»-J
tramitação que, ao que tudo indica, «««
acidentada.

***

Os patrões apresentaram
oowtraproposta de 20%, re-
ousada pelo Sindicato, caie
solioitou instauração de o^s-
sídio coletivo. Uma pronosta
conciliatória estava sendo es-
tudada.
PANIFICADORAS PBÈgH'

RAM-SE PARA A LUT*A
O acordo ainda em vigor

entre os proprietários e os
trabalhadores expira a 4 üe
novembro próximo. Por isso,
aqueles trabalhadores, atra*
vés do seu Sindicato, ]a se
mobilizam. Durante a^ pn-
meira quinzena do próximo
mês decidirão, em assembléia
Q "quantum" a ser pleiteada

WÊÊÚk *^M«

A Frente Parlamentar
Nacionalista está em fase
de rearticulação e de orga-
nização. O sr. Gabriel Pas-
sos, um dos seus lideres
mais atuantes, elabora ante-
projetos de planos que de-
verão ser submetidos ao gcwi-
junto dos deputados que a
integram. O sr. Josué de
Castro mostra-se disposto a
uma participação mais ativa

na liderança do imporfcantl
grupo parlamentar, cujp p»
Sei avulta na vida politioa
do país numa fase em omb
o governo do sr. Jusoetn»
Kubitshek ameaça incteicv-
se cada vez mais para o lg*
do dos entreguistas através
de medidas que despontem
por todos os lados, espeaej-
rnecTte no Plano de EstabfB-
zação.

Deputado Rogê Peneira não voltará à Câmara

Os partidos, com exceção da UDN, con-
tinuam de portas achadas em completo
recesso após as eleições. O PSD esta prà-
tieaimnte acéfalo e sem rumo. O PSP^ain-
da não se refez da derrota do sr. Ademar
de Barros. A UDN, após o malogro das
tentativas feitas pelo grupo lacerdista pa*
ra incorporar o sr. Jânio Quadros ao seu
esquema sucessório, e a ducha fria das de-
claraçÕ:s do sr. Juracy Magalhães sobre

a inoportunidade de se abrir desde já_a
quest-ão dog candidatos para 1960 anda
à procura de como articular a sua ação
nara novo "round" oposicionista. No»
tt2S3*o f-entam 

os^—s
mentos provocados poi a-g"1»^? , Pa.
especialmente amargas como foi a dor
raná, da qual as bancadas ^tadu^üral, sairam reduzidas a ex
simples.

¦MBamantty»- "*gfci,",1 
jilJiffiWBliiW''^^'11^''"""*"'1**'*" 
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«QUE O PRÕXIMO CONGRESSO DOS SOCIALISTAS DÊ INÍCIO A RESTAURAÇÃO
DAS GRANDIOSAS TRADIÇÕES DE UNIDADE DA CLASSE OPERARIA»

No Pleno do Comitê Cen-
tra í do ¦ Partido Comunista
Italiano, «noerrado a 17 do
tot rente, o Bocretário-geral do
•Poiüòjq, Palmiro Togliatti
3fi7 o dâítowrso de encerramen-
to «loa debates em torno do

«•imc-lro 
ponto da ordem do

u — «Nossa lula oontea o
rei; une «terlcal, peia libenUi-
le, a pae •* a renovação «o-

Infòíálinc J.e, Togliatti iÊsr,
uma anál^: da situação in-
iernátíionaj e as conseqüên-
-cias da adreão pela França da
Cor.hütuicão antidemocrática.
jDestacou que os êxitos da
rcíiçao .francesa resultam da
divisão das íôrças democráti-
«a.s ç da traição da social-de*
anocracia, arma da burguesia
* do imperialismo.

PássándÓ à análise da si-
luar.-- na Itália, Togliatti dl*

se que, em face às ameaças
da reação, o Partido Comu-
nista Italiano, antes de tudo,
reafirma a justeza de sua
linha politica, baseada em que,
(vir. o apoio nas ações das
massas trabalhadoras, é po»
skyel modificar a situação do*
minante, de ter a reação doe
capitalistas, tornar ainda mais
difícil a situação do capital!»
mo, conquistar posições que
aos aproximem ainda mais de
uma transformação social —
objetivo de nosso movimento.
Tofjiiattl acrescentou que a
atual situação do pais se ca*
racteriza cada vez mais por e*
videntes e sistemáticas viola*
ções dos direitos democráticos
dos cid; ; 'os e das organiza*

ESTUDOS
SOCIAIS

NAS 8A.WCAS DÉ JORNAIS
K NAS LIVRARIAS O N. 2

Jn.Mil) Gorender: i Política
Exterior mu Crise»* Mário
Scheiriberg: «Fredéric Joliot-
Oüriéií* Moaelr Pas: cCapi-
Ini*; IGslrongclros, fator liml-
tunte d-o desenvol flmcnto»;
Hermtnlo linhares — «As
greves operárias no Brasil
durante « primeiro quartel
do século XX.*: Vrmgmqn CaT-
Vos B©rg-cai «A grande pro-
prledado ;isrrltorift! latlfun-
diária»*. S. Varga: «Oa pro-
blemas do oil*So I»dusfcríaí do
após-guerra e a nova criss
do ssp-or-prodiiçfio; BXoaclr
Wfriieo3í ãe Catrtro: «Novo
romanos ü® Dalcídio Jurao-
din.; Sfcul Facô: t-0 romair.í-í-
do sr, Cl.nkKftpR*-» Rosa e »
nrflhlèràtvttit terra «o Brasil»;

ções progressistas por ata-
quês crescentes da polícia con-
tra os trabalhadora, ern pro-
veito dos patrões, por discai-
rniriações contra ddadi! s de-
vido a suas convicções í -ti-
cas. O governo clerical, e.
do pc
téiria

=ocial-democr.!
-f-ntar-se como

Posição do Partido Comunis
da C' ilô

de
o

Lie5FS»?

iite

is. Este — avYf i- 11-
restauração Hcmrerá-
icin ri?-": ;m!, porque

formador, mas de tato na l\ft-
lia nào se levam A prática re*
íormas as mais indispensa-
veis: a reforma agrária, a na*
donalização dos grandes mo*
nopólíos privados, a reforma
do sistema de seguros e pre-
vidència sociais. Simultânea-
mente, os capitalistas, quo,
depois de alguns anos de con*
juntara .favorável, sofrem re*
cessões, tentam manter seus
lucros, dispensando das em*
presas milhares de operário*

O MERCADO COMUM
EUROPEU

Na agricultura, predomi*
nam os grandes proprietários
de tipo capitalista e os todo*
poderosos latifundiários, se-
sultando o emprego de um nu*
mero cada vez menor de a»
salariados agrícolas. São ex-
pulsos da terra centenas de
milhares de camponeses po*
bres. Importante fator de se*
melhante situação é a adesão
da Itália ao Mercado Comum
Europeu, no qual os grandes
monopólios dominam absolu-
tos e através do qual esperam
aumentar ainda mais seu po-
der econômico e político.

Quanto à politica interna-
cional, o governo de Fanfani,
em suas primeiras semanas
de existência, deu a entender
que desejaria seguir uma po-
lítica diversa da linha rígida
do Pacto do Atlântico, segui*
da pelos governos que o pre-
cederam.

Entretanto, concordou com
a construção no território da
Itália de rampas de foguetes
americanos, o que acarreta sé*
rios perigos. Não houve con-
sulta ao parlamento sôbre es-
ta questão, a vontade de pasexpressa por 11 milhões d»
eleitores que sufragaram os
candidatos comunistas e m>
cialistas não foi levada eaa
conta. Neste caso, como sem*
pre, prevaleceram as orde»§
do Departamento de Estado*
sôbre o parlamento.

Togliatti afirmou que, ea»
resposta a esta potítiea do govêrno, os comunistas deveia
lutar energicamente pela paaOposição ativa à criação de
bases de foguetes no pais —
eis agora o principal objetivo
da luta. No plano Interno, a
luta do? comunistas deve ba*
sear-se oa defesa ativa do rô*
güne pai cantar; pela coik
cessão da a. o..;ó'mia local, rô*
sistêncJa a tonü arbítrio, dea*
mabcáiamen.o do processo de
clericalização do Estado, d©
corrupção e escândalos,date»
sa dos interesses dos traba»ih adores. t

UMIDADE
DOS COMUNISTAS

E SOCIALISTAS \
A seguir, Togliatti passou 3|

análise das condições nas
quais se toava esta luta. áa."
llentando qwe, sem a partici*
pação dos comunistas, nâo fie
desenvotererá qualquer esfiôí».
SP sério em defesa do regfcae
democrático e de sua renova*.

Togliatti passou à q«es-

K

Q> CJoaMilfé Central ém Pariidò Comunista dá Colômbia, mini
docttiffiMiito divulgado pelo .j-.i.uai «Voz de Ia Democracia;-/.
define saia posição asaie o m>\ o grn 

"-rua colombiano, chefia-
tio p=or JUterag Camargo. A declaração tfn CC do PC eolom-
himia «Ba qoe com a po§se dc í/eras Camargo perante o
Congresso, o p»*s, passou ãa etapa dos governos ditatoriais
de íato. a ttfci governo oooistítiitlpnal, enjp programa é o
wiukprinsieíito da Conetítojção e das !'
fea — ê mm caminho efewo para :;
K<íi do pais e de hítag pela independe
d impsffiaHsBÊo norte-aniericano e os setores idlrareacioOaí-
riel í-cae Hfie têm servido de instrumento preferem os gov&r.nos ditatoriais, de fato, poi^que os governos constitacitonaíi
$e dijreiio têm que praticar alguma forma de logalldado e
.beiinitir ibki mínimo de liberdades ao povo.

A dôefcwaçSo acrescenta o^ae no seio do governo de Lie-
ras CsaTOorgo há coRtradvçSas muito sérias, pois nele paru-olpasn e^sneaios recoRfo^t-iiaitr&Hte rcaclonÂrios e ligados aos
Isifeerôasos dos ímperiaíiséas, ao lado de setores de lendêh*
tAafi progressistas e democratas.

O doouBtento do CC do PC Colombiano reclama do go-
Tftrao a mvog&ção completa do Estado de Sttto, em todo o
terrH&rio mamnjã. Bste medida, ao lado da desmiHíarfcaftio
t9o peia, é ama necessidade para dimiamr sobstaticialmenfe
0 eleva^asbno orçamento mflltar e dispor da recursos para
a reabiíitaçSo econômica das zonas afetadas por des anos de melhoram no sentídod© queHolêneías. atuaram amplamente, em eon-

à , O Pariéd© Comamista da Colômbia, em sea documento,
ronsidera que o problema principal do país é a questão eco-
Bômiea e soeteJ, cuja solução é inseparável da conqulita da
paz, das liberdades democráticas e da btdependônçia nacio-
Uai. -— A profunda crise atual, reclama poroções radicais «g?*-. fe« a» quais sfio indispensáv^s: . , \-.-, Uma política externa todependeote. ,

? <r- Completa dtmiocratiraiçfto da vida aacioaa}—Reforma agrária.
Incremento da indiistrialisação do pais.Aumento de salários.

O Partido conclama à formação de um» ampla frente
jKnica da classe operária, do campesinato, das camadas mé*
ílas e da burguesia nacional, apoiando-se nos setores pro-
iréssist&s do governo e do parlamento.

dos, por seu caráter, e a e»
magadora maioria dos miil-
tantos de base destes partidos
s&o elementos da classe op»
vária. Partidos assim ou d»
vom colaborar ou um deles,
Inevitavelmente, terá obriga*
do a mudar de campo, colo*
ear-se nas posições do maxi
malismo verbal, da sodal-d»
zaocracla, ou de quaisquer ou*
tro* grupos que tenham
algum apoio na classe opera*
ria, mas, de forma alguma(
•erá «ma verdadeira expres*
s&o das suas Idéias políticas
e de ciasse.

Fazemos votos — conclui
Togliatti — para que o próxl*
mo Congresso do Partido So-
dalista dê início à restaura*
çao das grandiosas tradições
da unidade da classe, à qual
ambos os partidos devem
muitos de seus êxitos. Os co*
munistas e socialistas conjun-
tamente, ou os comunistas sò*
zinhos, estão na obrigação de
organizar a resi' tência e a
luta de tôdas as íôrças demo-
cráticas, a fim de que, desta
forma, surja uma densa rede
de cooperação organizada, que
oriente novas massas de cida*
dãos, barre o caminho ao par-
tido clerical, criar as condi-
ções necessárias para a res-
tauração econômica de todo o
país, assegure a defesa eficaz
da democracia e da paz.

CARÁTER OBJETIVO DAS LEIS | O matoiiAllumo' 
illiUétlr.o afirma

qae u lutlarocua, )>«ut oomo a, h<n r. ':.<»-, nOo * um conglomerado
d* objeto» 0 ¦<¦!¦' .•!.;¦*-.«.•. que «tarjam • m átyienvolvara c&saal-
manta. A Batareati « a Boctadada, i>.«. contrario, estilo Biibordl.
tmduA, cm w»i moTlmento, h datarmlnadna leis, que cxUtem
IndcpondenteoDot^o da vontade e d» eouHClõfiolii dos homoua, Uto
é, bAo objetiva*. O» parMdartot do IdcalUmo NUbjetivo n«*jram
o earater ob>etrvo daa leia do deaonrolvlmonto • ditem que aa
Ma amo hnyoartaa à BAtoreoa e à aoeledade peloa bomena. rro-
acatemeiitc, e*Mui IdMaa afto cxpontaB e defendidas em jreral pelos
nidoofoa bttvffaeaea, partfetilarmente oa personalistas e pragma-
taVsaaa aorte-amerteanoa. Nesando m Ma objetivas do desenvol-
vtnaento da aoeldeade, eles procuram dlsslranlar aoa olho» das
mMaoa a realidade aoetal, ocultar o oar&ter nooessàriamente
tronaMorlo <V> copHaltsmo e a roevKablIldade de soa snbstltaleüo
pelo aoetoilaano.

Bm sua obra cMaterioUamo e Empirocrlticlsino», Lcnln aAr-
ma <roe «o Walverao 4 um movlmeato da matéria, regido por leis,
e nooso eoaiheolmoslo, produto aaperior da natruexa, nfto pode
senão refletir cosas Ms». Isso significa, contrariamente ao que
prooofMa faoer «aer «a Idoallstaa atxbjetlvoa, qae os Ma do
dossarvotrtmanto não podem aer eriadao pelo homem, nao podem
aer tnirodnildoa no mondo pela eonscifinela humana. As Ms
refletem em nossa oonsolencla processos objetivos e reffulares,
qne se operam Independentemente de nossos desejos. Assim, em
¦eloeAo a sociedade, nflo se poderia imaginar em pleno feuda-
tlomo a insiaaracao de tuna sociedade socialista; as forcas pro-
dostras da sociedade nao haviam atingido ainda um tal grau, em
sen avanço, ano permitisse as reiaeoes de produção sooiaUsta.
Hefo entretanto, o desenvolvimento das forças produtivas chegou
a om ponto em que, em virtude da atuação da lei da corres-
pondenda neoessária entre as relações de produção e o caráter
das forcas produtivas, torna-se evidente para as massas a neces-
sidade bnporiosa da substituição do capitalismo pelo socialismo,
a iooo precisamente que os filósofos reacionários procuram em
vfta oenitar.

O fato de que as Ms tenham um caráter objetivo n&o slg-
nlflca, porôm, que os homens sejam impotentes diante delas.
O homem nfto pode criar nem modificar as leis da natureza ou
da sociedade. Podo, entretanto, utlllza-las em seu pre verto, desde
que as conheça e atue de conformidade com cias. O marxismo
opOe-se ao fatalismo, ao fetichismo das leis, que anula o papel
do indivíduo, das classes e do Tartldo. Conhecendo as leis do de-
senvolvimento social e orientando-se por elas, o Partido Comu-
aiisto pode compreender o presente e prever o futuro, dando à
sua politica uma base cientifica Inquebrantável.

awMa—aa

LIBERTADO O LÍDEB MABROQUINO
Preso a 11 de outubro pelas autoridades de Marrocos,

o Secretário geral do Partido Comunista marroquino, Ali lata,
íoi posto em liberdade logo em seguida por decisão do trjV
btuud de justiça da eidade de Tanger.

PLENO DO PARUDO POLONÊS
Acaba de realizar-se em 'Varsôvia o décimo-segundo pleno

do Comitê Ce&tral do Partido Operário Unificado da Polônia,
Apresentou um Informe na instalação do pleno o Primeiro
Secretário do Partido, GomuB?at sôbre o tema — "As tarefas
das organizações partidárias na campanha preparatória do
Congresso".

Inicialmente, Gomulka assinalou que o* participantes do
pleno resolveram convocar e m Congresso do Partído. De-
ddiram discutir também os projete* de diretivas para e
desenvolvimento da Polônia no período de 1959 a 1965 « se-
bm a política do partido no campo, assim como um projeto
õe raoo<ij^çoes nos estatutos do Partido.

Rr©íeriadc--»e aos profctemaa revisionista aprovado no VH
fàe consotídacáo do Partido»
Qomulka acentuou que o pa*
jâdo já sete do circulo doa
ásosflitos intemos, que ha*
ytesn minado am, unidade, e
fsoea-iono» soas fileiiss.

O Déciaao Pleno, disse Go-
inuSea, p&s termo ao período
de toíerâReia de-monstrado
pela direção do partído para
qom aq*iofe.s que prejudica-
vam sístemif'.ic-.meate o no-
me do partido u-fcrawfc do re-
Sionismo vo. do dogmatismo.

Congresso da União dos Co-
murustaa íugosâavos.

Gomulka subünliou que
também nSo tiveram apoio np
partido as tendências dogma*

JpK> ,da a*tiiv4dade prática,últimos meses, as retagjBqg
tre cemuniatas e socialistas

«i^ a ^ -- *_ (Semuate. dteee que e mm-

m> som justeza caracterizado
no D é ei mo Piene como a
maior ameaça ao partido.
Destacou que o partido criou
uma atmosfera na qual o re-
vfskmismo já não pode viver,
mas isto não significa que se
deva. deixar de lutar contra
êle. Gomulka acrescentou
que depois do Décírào Pleno
foram excluídos do Partido
T92 militantes, sobretudo por
sua atividade revisionista.

A melhor demonstração da
saudável posição anti-revisio-
nista é o fato de que o Parti-
do apoiou inteiramente a po-siçSo assumida pela sua dire-
çãò em relação ao programa

juto, em determinados casost
Ao mesmo tempo, o Partido
Socialista Italiano repeliu, eo»
mo anteriormente, a propostados comunistas de organiza-
Ção de consultas permanentesentre os dirigentes dos órgãos
destes dois partidos da das-
se operária. Não se trata de
independência, de íorma algu-
mia — disse Togliatti. — Pre-
zamos a nossa independência,
tanto como os socialistas pr©>zam a sua. Trata-se de queestes partidos são aparenta-

Página «

ricas sectárias. E nâo encon-
traram apoio porque suas ex-
clamações mentirosas de quea direção do partido ter-se-ia
afastado do socialismo foram

VOZ OPERÁRIA

desmentidas na prática da
própria vida. As modificações
registradas na política do par
tido, no Oitavo Pleno, e aa
decisões dos plenos subse*
quentes tiveram inteiro apoie
de tôdas as organizações par*
tidárias.

Tratando dos resultados da
verificação dos membros do
partido, Gomulka salientou
que a mesma contribuiu para
reforçar o partido e que em
conseqüência foram afastadas
de suas fileiras 206.737 pes-
soas, isto. ô, 15,5% de todos os
membros e candidatos a
membros do POUP. Cerca de
14% deste total foram excluí-
dos por diferentes atos con-
usa a política do partido, por
violação da disciplina e da
ótica partidárias e por deli-
tos definidos. Ante os êxitos
na marcha da campanha de
verificação nas fábricas e or-
ganizações rurais, surgem
flagrantes as debilidades da
campanha nas demais organi-
zações, onde se revelaram
condescendências, conciliações
e liberalismo.

Gomulka destacou que a
campanha de verificação dos
membros do partido contri-
buiu para a elevação, nas or-
ganizações do partido, das
exigências ideológicas, poli ti-
cas e morais, consolidando a
compreensão de que o pro-
cesso de eliminação dos ele-
mentos aventureiros é um
processo incessante num par-
tido márxista-leninista.

(A parte restante do in
forme de Gomulka se refere
à economia da Polônia, seu
incremento, à elevação dos se-
lários, aos preparativos õo
Congresso, do Partido). [

Gomulka na URSS
O Primeiro Secretário de

Partido Operário Unificado
da Polônia, Gomulka, visitou,
esta semana, a União Sovió*
tica,

rio, i-n-ms
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Magos da Acrobacia e
Embaixadores da Amizade

„ -i- i i 

Espetacular o sucesso alcançado no Brasil
pelo Conjunto Acrobático e Artístico da
China —' Mais uma ve*, através de seus
artistas, o povo chinês estende as mãos ao
povo brasileiro para a fraternidade do

intercâmbio cultural

dos com o noxo aome de ÍW- "íf^V^rfedlS^
Hsl ou "os cem espetados". oae* tapr ^J"****?"^
Mas iol toras** a» dinastia- **o* a*-»*"* STÍmdtffiSSui e Taag que a arte acro* «"-«* ~j£°j£ T^S
bática *T deeeim*-e«, ero* • «*«*£<> «S***»* arte
luindo para formas mato «wobftdca «boou eaj

A temporada realizada no Rio pelo Conjunto t^?™**^™^^
oa, ,Jait££ àQ8 maiores êxito* jâ^çançados por artteta» »^^S.^
ís carioca. Apôs o m ultimo espetáculo d**^f^^^p3í^

-se-ão ao público fluminense, em Niterói, e em *^^^J^^E1, vj-u
afguns dias om São Paulo. Provirão a sua tourtóo 

^J^i^^JZ-
S o México e a Bolívia. Antes *.d«XLttl*KK <S
rio.:as exemplares da. tradicional e da moderna -?BWI^n?^1^^^^e-^
teíonará no salão do 9< andar da ABI, na qual apaweerao, também, ooleçoe. <M

fotografias de arte.

Programa de
Maravilhas

Cmno uma homenagem es-
pecial ao público brasileiro, o
Conjunto trouxe ao nosso pais
um vasto repertório, no qual
estão incluídos trinta e um
dos mais difíceis e artísticos
números de acrobacia, equili-
brismo e contorcionismo, nos
quais os artistas desafiam
sorridentes todas as leis da
física que presidem ao equi*
líbrio dos corpos no espaço.
Dôsses trinta e um números,
os mais aplaudidos têm sido:
"Acrobacias na Percha", "Cas-
telo de Cadeiras", "Jogo de
Jarvões", "Equilíbrio na Per*
cha". "Pagodes de Porcela-
na" "Sombrinhas", "Através-
sando Argolas", ''Contorno-
lüsmo" e "Jogos do Diablo ,

Representantes
de arte milenar

Os jovens artistas chineses
que se encontram entre nós
são os representantes de uma
arte cujas origens se penlena
na noite dos tempos. Anti-
quíssimas crônicas históricas
contam que 200 anos antes de
nossa era, ainda na socieda-
de primitiva chinesa, a arte
acrobática já existia, ainda
que em forma embrionária.
Os primeiros registros do seu
aparecimento falam de um
torneio que naqueles tempos
era conhecido pek> nome de
MA Batalha contra CmW
(chefe de uma tribu inimiga).
Esse torneio era uma espécie
de exercício guerreiro no qual
os participantes, armados de
chifres na cabeça, investiam
uns contra os outros.

Sob o reinado do Impera*
flor Wu, da dinastia Han (206
anos, antes de nossa até tm
Esses torneios, também confte-
tidos como "Jogo das cabeça-
flas", alcançaram grande pe-
Oílaridade, e foram battsa-

Desafiando toda» a» leis do equilíbrio £-*npóffco- 
artista» chineses

fazem coisas prodigiosa» sobre essa bicicleta.

complicadas e artísticas, con-
servando-se, porém, como re-

presentação teatral menospre*
zada peia sociedade.

Nos últimos anos, após a

libertarão e sob o governo po*
pular a que a arte acrobátíea
e os seus cwttores tfawfl»aa ie*

fase de aperfeiçoamento, cons-
tituindo-se, nestes últimos 9
anos, 16 conjuntos em várias
regiões do pais, além de 500
conjuntos profissionais meno-
res, funcioMaiido em todo o
vasto território chinês.

Em 8 anos inúmeros con*
juntos acrobáticos chineses
fizeram excursões artísticas
por vários países, alcançando
sempre grandes êxitos na Eu*
ropa, Ásia e África. O Con-
junto Acrobático ora em nos*
sa Capital fae a sua primei-
xa iouraôe pela América La*
tina, já tendo visitado a Biü-
crária. Republica Democrática
AleroS, RepuWiea Popular da

Mongólia. Algumas dt «ai
-tqulpes Já sm exibiram m In
rriaterra, França, ItAlla, Sulta
Bélgica e Iugoslávia. O Con
ftunto é considerado pela oA
foca especializada desses pai
geg como «dos memores do
jtaunA».

Embaixadores d*
amizade

et*6da 4 imprensa carioca,
ao dia seguinte ao espetáculo
de estréia, patrocinado pelas
«Pioneiras Sociais», foi unà*
stlme em registrar com farto*
ia de detalhes e palavras de
caloroso elogio a atuagao do
Conjunto, o alto valor artista
«o de suas apresentações, s
mestria dos artistas, a gra
ca lnexcedivel das <*inesinhas
(cada uma delas misto de
flor e de pássaro), a tranqnl-
Ia predaao de suas exibições
-nais arrojadas, e o eatusiaa-
mo de uma platéia que lotou
inteiramente o pequeno Ma-
-ncaná, e que drlirou ao ou-
vir uma das jovens artistas
cantar em bom português
«Cidade Maravilhosa» e «E5n
costa a cabecmha>...

Tal como já haviam sido os
artistas de um dos grupos da
famosa Ópera de Pequim,
que aqui esteve há cerca de
dote anos, os artistas do Com-
Junto Acrobático e Artístico
da China, acompanhado de
se-AB diretores, srs. Chou Er
Fu e Pei Tung Li, (o primei-
ro destacado escritor chinês
e 

'membro do Conselho Per-
manente da Associação do
Povo Chinês para as Relações
Culturais com o Estrangeiro,
e o segundo, critico teatral
e Vice-presidente da Associa-
ção do Povo Chinês para as
Relações Culturais, com o Es-
trangedro (i?ec-&: de Chun*
cfain) são os embaixadores
da amiaaáe do povo chinês
em nosso país, portadores da
mais expressiva mensagem
de featernidade do seu gran-
de povo ao nosso povo.

Quando da entrevista coteti-
va concedida á imprensa ca-
rioca na A.B.I., e agradeceu-
do ao «Governo, aos círculos
culturais e artísticos e aos
amigos da imprensa do Bra*
sil» a recepção dispensada
ao Conjunto, o sou diretor, sr.
Chou Er Fu teve oportunida-
de de dizer: «A calorosa e
cordial acolhida que nos foi
dispensada pelo povo brasilei-
ro, pelos meios culturais des-
te país, por toda a gente com
quem mantivemos contacto,
jamais poderá ser esquecida.
Tais atividades amistosas de
intercâmbio cultural de-xa-
ram profunda impressão em
nossos povos. Estamos con-
vencidos de que a excursão
atual do Conjunto Acrobático
e Artístico contribuirá para
fortalecer ainda mais essa
grata impressão de simpatia
e fomentar a compreensão
mútua entre ambos os países,
solidifleando, por conseginte,
a nessa amisade.»
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N0BMALffi4ÇA0 DO I?rai»CÂMWO

Og feitos ata«ead«i pelos arttstes <*inê^ em
^sjTterm, que repetem o saeeeso inesquecível do

cSmUo entre o Bra«i e pses W^-^
ü«mo Soviética cowesponáe^s W^^^^.
IteMMitoB de no^ povos. A -W2?^W^
sifeação desse intercâmbio, qae e 

JP.^W^
todosT reatem uma justa oxigene» que o;^^
hVLneiro nio pode coBtiiraar adiando. Os interesses
A?»Z^nafc, totto no pteno cultural como do ponto-

cia de relações normais entre o BmsH e os pawes
socialistas como a URSS e a Cwna.

Bata número. 'C-fb * CarWr« . .*^£ Jm\\\\\£equilíbrio e afl»7fcfade, foi do* que matores e m»U^™SET
ap/au-o, meracer^ Mf ^ 

memora^ ao 
J^T^JJ,

/fô.e de caiei.,*», deJ^^J**** ^l£*»Zsobre ouatro garrafas! No alto o jovem artista cr»» •¦-»-.
menfc com as leis do equUittrte

¦

OBTEVE A U.R.S.
NA EXPOSIÇÃO

Os cie-«t*rta« e trabalhado-
res da inMsferia soviética con-
qui taram mais de *•• P**"
mios na ExposicSo de B--axe-
Ias. Os avaaííjos da ciência e
da técnica, da indústria, cons-
tração, ag-HoKltiií-a, arte e cul-
tura sovlóíicas foram brMian-
ttsmeate coroados na capital

Os objefa» expostos pela
URSS obtiveram cCrca de 180
grandes píêmios, oufcros tan-
tos diplomas de kom-a^apre-
ximadaroente 1Ü m******
de ove e mak ds s»»maaaa)»m\
de prata e bra-me.

A. Tdp-trtev, criador da
avião a iate TU-1M, f«tt agra-
ciado com o fraude prÉwio
para a mddstrla de coastra-
ção de aviões. Também *eoe-

S. ia PKtMIOS
DE BKIIXELAS
beram ioedafiiaa d» ai
Iria o A-**te>&v. mssm
de outrftü mvsmmam v-atoa*». «I
Trt» a KafMfi, crtoaaw-i d* i*

em Bruxelas & mereceu Is"uaJ
monte o aiaada aiHb-Êo, o oa-
ininbão-ba»a«ria»*» MA5M**
de 4* *-*aekwi«5ft, â*seíl»i*do *
indústria dt- mmcraçôo. fe^*
veículo 4 ^é£4ô» de dtepoafr*
vos p«?a »^a-*sãiiif«wiw * ***»«»

forarjaa,
?attea

de betara,
ros «Tebrdfca»,
cGAZ^S»
•rrande prômte
aatomobiIistlcA>

« fl i^b'»l»i1flT
-—- '
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O» trabalhadores do mar festejam o 5lv aniversário de seu Sindicato lutando
pela padronização dos salários, cláusula de insalubridade e cumprimento do
horário de trabalho a bordo — Unidade com os demais sindicatos marítimos— Greves vitoriosas — Fala à VOZ OPERARIA o presidente Waldir Gomes

Reportagem de LUIZ GUILLARDINI
No dia 23 de outubro completou 54 anos de exis- território nacional ha outros ¦IrHlicatos aa categoria,*&sck o Sindicato Nacional dos Contra-Mestres, Mari- fiste, porém, de âmbito nacional e com aproximada-

ft&wiroe, Moços e Remadores em Transportes Maríti- mente 12 mil associados, é o mais poderoso. Conta 12
y^ * Fluviais. No ensejo da data a nossa reportagem delegacias em outros tantos portos, das quais as mais
***i*ow ''' s™ .s!?.de_e P^estrou com o seu atual prcsi- importantes são as de Santos, Porto Alegre, Bahia,

^1_—— 
—— nr -r-ri—r-T-r ¦ »iin —..-_., i... n.iniffl©

'«Aastc, %x. Waldir Gomes, sobre as lutas do Sindicato
• 4os tr<b«ilhadores que representa.

KM SINDICATO COMBAWO
— tA Meta corporação, dásse 'más^íbetm o ,*?-,..

Wakür Gomes, é de várias de-sena* de milhares de
trabalhadora* em todo o país. Em vários pontos do

f Ds trabalhadores das fábricas de cimento "Votaram" "ipa
nema" e "Sta. Rita", no Estado de São Paulo, obtlverana
aumento de salário nas seguintes bases: a) 25% bòòm
os salários atuais; b) teto de 2.300 cruzeiros; o) paga,.
mento a partir de l» de outubro; d) vigência por um
ano.

> Os trabalhadores em cerâmica do Estado ãe São Pauk»
conquistaram aumento na base de 80% sobre os salário»
vigentes em outubro de 1957, teto de 1.500 orutseiroa6
pagamento a partir de 1' de outubro^ vigência de um mo-àBelém, Areia Branca, Macau e Recife — esta por ser o

último porto em que os navios tocam ao partir para
O exterior a o primeiro quando chegam. Em Areia
Branca, Macau, como os demais sindicatos não possuem ^ , ¦_*_«,>-»>, *a_ ns~~,in n^*^ _ _-«. n ,
ali defere, a do Sindicato dos Marinheiro.^™™ ?&?***& dos Círculos Operários de São Pmto enviou

O Foi fundada a Associação Profissional dos Empregados cteEmpresas de Asseio e Conservação de São Paulo.

ali delegadas, a do Sindicato dos Marinheiros agrupa
inclusive os trabalhadores das restantes categorias ma*
rítimas, aliás, de acordo com o que faculta a legislação
trabalhista.»

Pela *u* «wnbatividade em
Jtofesa dos Interêssses des
ihrabalhadore. que representa,
9 Sindicato tem sido um dos
nali visados pela reação. As-
sim, durante todo o período
1© Estado Novo viveu sob o
flegime de intervenção, e,' sob
a governo de Dutra, de uma
3orma ou de outra sempre
foi Impedido de ter uma di-
«eeão que exprimisse a von-*»d* dos seus associados. Sò-
mente a partir de 1950 a sua
vida começou a normalizar-
ae, passando os seus direto-
mi «. serem livremente elei-
no.

Era 1053 o Sindicato teve
a sua sede invadida pela po
lei» e m «eus móveis com-
fcietamente depredados.

Unidade, fator
de vitória

Mate do que qualquer o_°
fero setor profissional, prós-
jjMguiu o sr. Waldir Gomes,
f setor marítimo exige a uni-
flade dc todas ae categorias

oflssionais que o integram
garantir a vitória das
lutas reivindicatórias.

,"*or Isso o Sindicato tem lu=
,fe*do estreitamente ligado às
aeeiais entidades sindicais de
trabalhadores marítimos sob
a direção da sua Federação'Nacional.

Assim, participou da me-
morávei greve de 1953, pelo
^pagamento de qüinqüênios é
«abonos atrasados. Tendo jáconquistado um aumento de
Salários de 45%, em 1956,
após 3 dias de greve obteve
piais 15%, c finalmente, em
1957, sempre em unidade com
f» demais sindicatos, foi con-

Suistado 
a equiparação sala-

íal dos marítimos das em-
ferêsas de capital privado aos
Has autarquias.

Atualmente, o Sindicato
jmrticipa da luta pelo cum-
primento do restante dos 54
Itens reconhecidos pela Co-
missão Intenministerial. Ao
mesmo tempo procura levan-
lar uma série de outras rei-
.«indicações do_ seus associa-
dos. Com essa finalidade, na
assembléia realizada em se-
temb.0 último, foi designada
uma Comissão, a qual deverá
coordenar essas reivindica-
còes * incluí-las numa pla4a-íorma reivindlcatória geralfle todog os sindicatos mariti-
mos Interessados, a fim de
ser encaminhada è Federa-
Cão, que dirigirá a luta pela•ua conquista.

Condições de
OPí ai alho desiguais

A situação em que o Sindi-
cato deve dirigir a luta dos
seus associados é muito com-
plexa e exige dos seus diri-
gentes um esforço incomum.
As condições de trabalho não
São iguais em todo o Brasil.
Além disso, a fiscalização
existente é precária e ás leis
trabalhistas e os acordos sa-,
Jariais são freqüentemente
burlados.

O «osso interlocutor exibe-
nos uma lista dc salários pa-
gos nas várias regiões do

cruzeiros, havendo empresas
do Estado que pagam sala-
rios superiores.

Há pouco, foi elaborada a
minuta de um acordo para os
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ROBERTO MORENA

A mêm que dkiglu uma recente assembléia dos marinheiro* ém. am sé baéou do problema do dm*
semprègo enteeos marítimo*.

pais e d_s:
— O padrão salarial do

«mestre», por exemplo, aqui
na Capital é de Cr$ 13.400
cruzeiros. Mas, como pode-
mos verificar, há lugares em
que esses profissionais rece-
bem 2 mil e até 1.600 cruzei-
ros, havendo disparidade até
dentro de uma mesma região.
Isso acontece também em re-
lação a outros profissionais.
Há casos em que, na mesma
região, marinheiros percebem
menos do que os moços.

Para termos uma idéia da
complexidade das condi ;~2s
de trabalho, basta dizer que,em certos locais do Norte e
Nordeste as tripulações rece-
bem o seu salário pelo siste-
ma cOriheç Mo como «quinhão
de frete». Segundo esse siste-
ma, quase sempre a metade
do produto arrecadado com os
fretes fica para o armador e,
da outra metade, 50% vão
para o mestre, que tem a seu
cargo a alimentação dos tri-
pulantes. Os restantes 50%
são distribuídos entre 03 de-
mais trabalhadores de bordo.

PADRONIZAÇÃO
DE SALÁRIOS

. .fi evidente que não se po-de estabelecer um salário uni-
co para cada categoria em tô-
do o ífôwstério nacional. O sin-
dicato luta, porém, para pa-dronizar es salários em cada
região, levando em conta as
condições que lhe são pecu-liares. Isso é necessário paracorrigir as anomalias existen-
tes e pausa dar aos trabalhado-
res uma base salarial com a
qual possam fazer frente ao
cnsto d« vida, que se eleva
sempre em ritmo alucinante.

Recentemente o Sindicato
conseguiu concluir um acôr-
do nesses moldes para os seusassociados de jB&lém do Pará.
Na Bahia, em setembro, apósunia greve de vários dias qweafetou cerca de 2.000 traba-
lhadores, de 34 empresas, ossalários for-am padronizadosobtendo-se ainda razoável au-
monto — os marinheiros e
moços, por exemplo, que per-cebiam 2.900 e 2.700 cruzei-
ros respectivamente, passa-ram a percehor 6.800 e 5.000

telegramas aos lideres de bancadas da Câmara e do 8e*
nado, pedindo a rejeição do veto presidencial ao artigo
4* da Lei de Aposentadoria.

O A Comissão de Salário Mínimo da 14a e região — SãoPaulo — reuniu-se mas nada decidiu. O cargo de pregfrdente está acéfalo.

O O Ministro do Trabalho proferiu despacho negando provk
mento ao recurso interposto contra a decisão da assem*
bléia do Sindicato dos Carregadores e Ensacadores d&
Café de Santos, que estabeleceu a contribuição çompulso*
ria de 3% para fazer frente às suas despesas admm&
traHvas.

O Dirigentes sindicais dos mineiros de Urussunga, Sta. Ca«
tarina, vieram ao Rio para assinar contrato coletivo de
trabalho com a Companhia Siderúrgica Nacional, incluindo
aumento salarial de 15%,

O Considerando a elevação dos preços de todos os gêneros
de consumo obrigatório, sindicatos paranaenses dirigiram-
me ao governo federal, solicitando congelamento de preços,

O Segundo informa o jornal "Estado de São Paulo", chegou
a Santos um carregamento de frutas secas para o Natal,
das quais as nozes custarão 6 cruzeiros cada uma e ©
quilo de avelãs cerca de 400 cruzeiros.

A elevação dos níveis dos atuais salários mínimos das
22 regiões em que está dividido o país, caminha lenta-
mente. Ainda não foi vencida a tenaz resistência e sabo-
tagem por parte dos empregadores e seus órgãos de classe
nem a passividade e conivência do governo nessa atitude
proteiatória, profundamente estudada.

Os vogais dos empregadores, notadamente os queatuam na Comissão de Salário Mínimo da 21a. Região,
Distrito Federal, depois de quatro reuniões, continuam anegar a simples concessão da excepcionalidade. Com exce-
Ção de um vogai, Sr. Luiz Afonso Pereira, todos os demais
se recusam a concordar com a excepcionalidade, emborareconheçam que existem claramente as condições estabele-
cidas no parágrafo 2* do artigo 116 da CLT, que diz: «Ex-cepcionalmente, poderá o salário mínimo ser modificado,
antes de decorrido três anos de sua vigência, sempre que arespectiva Comissão de Salário Mínimo, pelo voto de 3/4(três quartos) de seus componentes, reconhecer que fatoresde ordem econômica tenham alterado de maneira profundaa situação econômica e financeira da região, zona ou sub-zona interessada».

A última revisão do salário mínimo se deu em 1956,isto é, de acordo com o Decreto n. 39.604-A, de 14 de
julho de 1956, entrando em vigor em 1» de agosto domesmo ano.

É preciso ter em conta que quando as tabelas a quese refere o Decreto n. 39.604-A de 14 de julho de 1956entraram em vigor, já o salário mínimo aprovado sofreuuma grande redução pelo aumento do custo de vida efe-tuado no cuaso da fixação desses noves níveis.
Passaram-se dois anos e dois meses completos. Ocusto de vida elevou-se vertiginosamente. Nem as esta-tísticas mais honestas registram tais aumentos Mas osempregadores, por Intermédio de suas organizais, unifi-cam sua ação, para negar a existência de aumento em

produtos e artigos que eles mesmos majoram sem medidae sem controle!
Na última reunião da CSM do Distrito Federal, (só parafalar sobre o que ouvi), a maioria dos vogais dos empre-

gadores esmagados pelas provas trazidas oelos vogais dosempregados, pelos documentos apresentadas pelo Presi-dente da CSM, que exibiu estudos da Fonfla<»o GetúlioVargas (tão modestos e reduzidos) e do pfiWio SEPT(Serviço de Estatística de Previdência e Trabalho), decla-raram que só optariam pela excepcionalidade quando oSEPT apresentasse os seus resultados «oficialmente» Eassim, mais uma reunião perdida, mais uma semana déespera.
Por que atuam assim os empregadores? Creio que aresposta está no pensamento de tedos os trabalhadoresEles encontram guarida numa lei feita há muitos anos,em época em que o movimento sindical se encontrava ma-nietado, dividido e dominado por inimigos jurados dosinteresses da classe trabalhadora. Avalie-se que isso si

deu em maio de 1943, em plena vigência do Estado Novo.Assim, nesses textos de lei há um grande campo de ma-nobras, de evasivas e chicanãs para os empregadores,uutro fator importante é.a conivência dos órgãos gover-namentais em favorecer essas manobras protelatórias:atraso na constituição das Comissões de Salário Mínimo,ausência deliberada de um serviço de estatística perma-nente, mais atualizado e honesto, e falta de energia paracom os que burlam a lei, como foi em 1956, quando os
T?^. se recusaram a cumprir o que o Decreton ?».b0--A determinava, que era o pagamento dos níveis dosalário mínimo aprovado, a partir de 1» de agosto, isto é.
quinze dias depois de publicada a lei.

Mas o que reputo mais importante ê realmente a faltade uma ampla mobilização operária e sindical. Há aindadiretores de entidades smdic:ú3 (principalmente das confe-deraçoes e federações) e militantes operários, que não en-
çaram a luta pela elevação do salário mínimo com a devidaimportância. Ouve-se constantemente a alegação seguinte:na minha corporação ..nao há esse problema porque o saláriomínimo ja foi superado. Primeiro, isso não é verdadeiro.Wâ em todas as corporações um grupo que ganha o saláriomínimo mesmo que os salários em geral sejam regulares.mais altos que os das demais corporações. Mas esse é
«°Í o*vra qile nâo !utem Pel° salâr»o mínimo mais ele-vado? Nao refletem esses companheiros que se não fossea fixação e a elevação periódica do salário mínimo, tambémnão teríamos um melhor salário para os profissionais mais
qualificados? Portento, se é elevado constantemente osalário mínimo, se estará concomitantemente se ajudandoa melhorar o salário dos profissionais mais categorizados.a, ainda: é um dever de todas as entidades sindicais lutar
pelos interesses, gerais dos trabalhadores e não egoisticamente só dentro dos limites de sua corporação.

quanto as confederações e às federações, com rarasexceções (podendo citar o interesse que tem tido a Con-iederaçao Nacional dos Trabalhadores no Comércio), assuas atividades têm sido quase nulas, servindo-se tão sò-mente de suas ligações com os altos órgãos governamentaise patronais para tratar de um problema que demandauma grande mobilização dos trabalhadores
™_r'-m° em ^952, 1954 e 1956- somente com a mobilizp/íooperaria a unidade dos órgãos sindicais e com uma fortepr-essao de massas ê que se acabarão com as manobrasproteiatonas para ganhar tempo para aumentarem crhninosamente. o custo de vida.

^Não há tempo a perder. A iniciativa das mais impor-tantes organizações sindicais do Rio e São Paulo parareunir seus esforços e mobilizar a massa trabalhadora é
r£™- tra a 1camPanha da elevação do salário mínimo umcarmnno real e positivo. Para essa ação é necessária que
«Sm. flnícat0 e em todas as fábricas a luta se inten-biiique. a elevação do salário mínimo será fruto da lutae da unidade da classe trabalhadora
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esotuções da II Convenção
Dos Trabalhadores do Distrito Federal i
o****" » doto

EE.UU. E INGLATERRA
CONTRA A CESSAÇÃO
DAS PROVAS AT«M-

CAS

A«MMbl-Ma Qawml d» OHO,
dotof-MMU <U Uni**» ttert-M-k»

Sugerem os Sindicatos cariocas a criação de uma Cooperativa Gráfica
Encerrando a publicação

,-,,» resoluções da I! Conven-
cão dos Trabalhadores do
Distrito Federal, damos ho-
m às «tf ™tão relacionadas
com a, Camissão de Propa:
ganda e Imprensa Sindical:

I} Criação de uma Coope-
rativa Gráfica, organizada
por uma Comissão intersineli-
cal para publicação dos or-
oãòs da imprensa sindical e
o*-:eeu<.'ão do material de expc-
diente das entidades -obreiras.

2) Estudo, após a fundação
e instalação das Oficinas Grá-
ficas, da possibilidade de edi-
cão de um jornal diário ou se-
manário, que represente a
vontade e o pensamento dos
trabalhadores do Brasil.

3) Criação de cursos de
jornalismo, solicitando, para
isso, auxilio da Prefeimra, da
Câmara dos Vereadores, do
SÉNAC, do SENAI, do Sindi-
cato de Jornalistas, das Con-
toderacões, Federações e Sin-
dicatos, a fim de formar, reda-
cional ou tecnicamente, os
profissionais da imprensa sin-
dical.

4-j Solicitar aos srs. Presi-
dente da República e Ministro
do Trabalho, às bancadas do
Parlamento, que sejam elabo-
radas leis e baixadas instru-
ções tendentes a facilitar a
impressão dos jornais sindi-
cais, inclusive estender aos
mesmos as vantagens e faei-
lidades já legalmente outorga-
das à imprensa em geral.

5) Recomendar aos direto-
res dos órgãos sindicais se-
diados no Distrito Federai que
elaborem e realizem, com ur-
gência, um programa concre-
to de atividades, visando esti-
mular e aperfeiçoar os jor-
nais sindicais de suas respec-
uvas corporações.

16) Propôs a criação de um
Departamento de Propaganda

COLABORAÇÃO ENTRE
CATÓLICOS E
COMUNISTAS

Comentando o falecimento
do Papa. um correspondente
da TASS assinalou que a
própria vida havia refutado
is afirmações* de Pio XH sô-
bre a impossibilidade de co-
laboracão entre católicos e
comunistas, na luta r-sio *°,!'-
taVj-.-imen.to da paz e o pro-
2-resso social. «Durante a se-

i ;unda guerra mundial, luta-
ram juntos contra o fascis-
mo. Depois, comunistas e ca-
tólicos colaboraram nos go-
vemos de vários paises. E,
»iiida hoje pertencem nns e
outros a inúmeras organiza-
ções sindicais, lutam conjun-
lamente pela melhoria de
suas condições de vida, pro-
nunciam-se pelo relaxamento
da tensão internacional © pe-
Ia proibição das armas at"}-
nucas. ,

«Atualmente, com exceção
,d'os círculos que apoiam aber-
lamente a política agressiva
ilas potências ocidentais, há,
oa Igreja católica e nos mo-
viraentos de massas católicas,
tendências que exigem a
aplicação de uma genuína
politica de paz, de coexlstto-
cia com o campo socialista,
de colaboração com oa mo-
vimentos progressistas na
luta pela Paz. Essas tendeu.-
fias são fortes, particular-
mente nas organizações ope-
rárias e juvenis católicas, nos
meios da intelectualidade ca-
tóüca e do clero na Itália,
Franga e outro-- países.

«E' indubltáviel — conclui
o correspondente da TASS —
em qnb pesem as dífereeças
Ideológicas que existem' en-
tre a tTBSS e a igreja eató-
Uca encabeçada1 pelo VatK-a1-
no, que há possibilidade real
de contactos e colaboração
visando a lutar conjunta-
mente pela paz.»

e de Imprensa Sindical, pelas
Confederações e Federações,
a íim de entrar em contacto
com todos os jornais e bole-
tins sindicais, credenciando,
como jornalistas, todos os que
sejam apontados como tais,
pelos referidos jornais.

7) Fornecimento, pelas en-
tidades de grau superior, aos
jornais sindicafe, de todas as
resoluções e idéias emitidas
sobre assuntos econômicos ou
sindicais, a fim de que os
mesmos as publiquem, no todo
ou' em parte.

S) Realização anual de uma
Exposição da imprensa sindi-
cal, conferindo prêmio àque-
les que melhor se apresenta-
rem.

9) Exigir da Comissão de
Recreação e Cultura do Mi-
nistério do Trabalho, o cum-

PLENO DO CONSELHO
NACIONAL DO P. C.

DA ÍNDIA
De 8 a 13 de outubro rea-

lizou-se em Madras, na índia,
um Pleno do Conselho Nacio-
nal do Partido Comunista da
índia. O Pleno discutiu a si-
tuação nacional, assim como
alguns problemas da situação
internacional.

pvimento fiel das finalidades
para que foi criada, dando
aos trabalhadores aquilo que
justifica o seu próprio nome.

PARA A COOPERATIVA
GRAFICA

O plenário da Convenção
elegeu para formar a Comis-
são para organização da Co-
operativa gráfica os seguintes
Sindicatos:

Sindicatos dos Jornalistas
Profissionais do Rio de Janei-
ro, Sindicato dos Trabalhado-
res em Empresa de Carris Ur-
banos do Rio do Janeiro, Sin-
dicato do.s Trabalhadores nas
Indústrias de Energia Elétri-
ca e. da Produção do Gás 4°.
Rio de Janeiro, Sindicato dos'
Empregados em Estabeleci-
mentos Bancários do Rio de
Janeiro, Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria de Fia-
ção o Tecelagem do Rio de Ja-
neiro, Sindicato Nacional dos
Contramestres, Marinheiros,
Moços e Remadores em Trana-
portes Marítimos, Sindicado
Nacional dos Aeroviários, Siri-
dicato dos Trabalhadores, nas
Indústrias Metalúrgicas, Me-
cánicas e de Material Elétrico
do Rio de Janeiro, Sindicato
dos Trabalhadores nas Indús-
trias de Calçados e de Luvas,
Bolsas e Peles de Resguardo
do Rio de Janeiro e Sindicato
dos Trabalhadores nas Indús-
trias Gráficas do Rio de Ja-
neiro.

Sindicato dos Marinheiros...
Conclusão da 10a. pag.

associados de São Luiz do Ma-
ranhõo, a qual encontra-se
em poder do Capitão dos Por-
tos daquela localidade, para
estudo, Coisa semelhante de-
verá ser feita nos demais por-
tos do pais.

62 casos fatais em
menos de dois anos

A bordo, muitos trabalhos
são realizados em condições
tais que abreviam a vida dos
marinheiros. Para reforçar
esta afirmativa, um dos dire-
tores do Sindicato exibe-nos
62 fichas de associados fale-
cidos em menos de dois anos,
quase todos antes de atingir
os 40 anos de idade.

Por ocasião das manobras
ou da baldeação de cargas,
os marinheiros freqüente-
mente permanecem 6 e 8 ho-
ras na chuva, completamente
molhados, sem qualquer pro-
teção. Particularmente no in-
verno e nas regiões frias o
trabalho nessas condições
prejudica sensivelmente a
saúde. No trabalho a baixas
temperaturas dentro dos fri-
goríficos também não são for-
neeidos -agazalhos aos traba-
lhadores. No entanto, em am-
bos os casos a lei determina
essas medidas.

Da mesma forma, nos po-
rões, na manipulação de car-
gas como cimento, enxofre,
potassa, soda cáustica, etc,
as companhias são obrigadas
a pagar o aluguel de masca-

ras, luvas e outros apetre-
chos de proteção para uso
dos estivadores, além de que
esses trabalhadores, pelo me-
nos para determinadas car-
gas, percebem muito justa-
mente a taxa de insalubrida-
de. Aos marinheiros, porém,
que, como ria caso dos fiéis
de porão, trabalham ali de
forma permanente, as compa-
nhias não fornecem qualquer
aparelho de proteção nem pa-
gam a taxa especial devida.
Muitas vezes, após longos
anos de trabalho e com a saú-
de combalida, são desembar-
cados pela companhia em que
trabalham e nenhuma outra
os aceita mais, pois todas
querem trabalhadores jovens,
que depois de sacrificarem a
sua saúde terão o mesmo des-
tino dos seus antecessores.

Cria-se assim o difícil pro-
bíema do desemprego. Sô-
mente no Rio há cerca de 400
associados nessas condições.
O Sindicato procura ajudá-los
garantindo-lhes algum traba-
lho na limpêsa das máquinas
dos navios estacionados no
porto e pagando-lhes contri-
buição para o Instituto na ba-
se do salário mínimo regie-
nal, a fim de que não venham
a perder o seu direito à pre-
vidência social.

O cumprimento da leiquan*
to à cláusula de insalubridade
cláusula de insalub-ridade,
bem como na obediência ao
horário de trabalho — que é
freqüentemente desrespeitado
— será alcançado pelos ma-
rinheiros através da sua luta
infatigáveL

ELEIÇÕES: INICIO A 5 »E NOVEMBRO
Por último o sr< Waldir Gomes referiu-se às elei-

ções para Diretoria,' membros do Conselho. Fiscal e
representantes do Sindicato junto à Federação, que de-
verão realizar-se no período compreendido entre 5 de
novembro do corrente ano e 15 de janeiro de 1959.
Agora, disse êle, as eleições serão realizadas pelo as-
tema de mesas supletivas, pois o do voto por corres-
pondêíicia tornara-se muito vulnerávelàs fraudes.5 Pelo
novo sistema os associados depositarão pessoalmente
os seus votos nas urnas instaladas em todas as delega-
cias, sendo estas depois enviadas à sede central do
Sindicato para a apuração. O pleito proíongar-sé-á por
60 dias e, no Rio terá início 10 dias antes do que nas
delegacias e terminará 10 dias depois, quando deverão
já ter chegado as urnas instaladas nas demais regiões.

apr-MMBtMi «tu p—iam Ae
lúcio p-eto qa-kl • ONU det-tn-é*
D-ti-1» à URSS, BafcUtot VnMos •
Inrlaterra » nmnprnnào detlnltt—
e lmedUta im*. txjktttèntiaa M
urumi atomlcA* e d» hidrogênio.

.Imedlotomento os Botado» Dói-
•los e ttua mdqulno de votar —
na qatU lobretisal pelo «eu Movi*
Mamo o conUngeMe do> Amértea
Latina — p6« abaixo a proposta
soviética. índia e lugoslAvi» ta-
maram atitude pela eessaono
experiências e prevenir ataques
atOralcoi. As duas potências ato-
micos ocidentais anularam a taft*-
cintiva lndo-iugoslava.

Agora, Estados Unidos o O**
Bretanha vim do apresentar un»
projeto -l«- resolucHo na ONU qae
é um niadôlo do cinismo. Sugo-
•*< iu a cct-saçito das expcrlAnclaa
lui-jçares i»cio cfipooo de um ano.

Note-se: neste momento a Unido
Soviética e os Estados Unidos rea-
li/.um ao mesmo tempo experlên-
cias com armas nucleares. A In»
glaterra acaba de terminar uma
série do provas np Pacifico. Como
vegru, somqnto daqui a um ano
se efetuarão novas experiência^
pois é este o prazo necessário
para estudar og resultados das
atuais.

Por: ai se percebe claramente o
objetivo da proposta anglo-ame-
ricana. Procuram os governos
desses países apresentar-se pe-
rante o mundo como favorável à
cessação das experiências que es*
tão envenenando a atmosfera ter-
res tre. Sabem que esta é uma
exigência dos povos e então que-*
i-em passar como bonzinhos —
quando de fato seu projeto de ro-
solução não é mais que simples
engodo. Todos concordariam na
suspensão por um ano, com a
chancela da ONU, como se Isto
fôwse uma grande satisfação ao
reclamo dos povos. E, dentro de
um ano as provas recomeçariam.

O representante da URSS na
ONU desmascarou a manobra ig-
nóbil. «Aceitar tal proposta —
disse; Zorin — seria entrar no ca-
minho da cumplicidade para en-
ganar os povos, que exigem dos
governos a cessação definitiva
das provas com armas atômicas
e de hidrogênio.»

A proposta da URSS continua
de pé: cessar imediata e definiti-
vãmente as experiências nuclea-
rés. As funestas conseqüências e
a responsabilidade pelo prossegui-
mento destas recaem unicamente
sobre os govêi-nos dos Estados
Unidos e Inglaterra.

APÊL0 AOS IKnOKEÇ
A fim de podermos rcMeür cm nosso jonutl, m *>

tam que ao travam em todo *» çsÍH pela rovfefto dai *r
veis de salário mínimo, aumento uo salário, ©outra ¦
carestia da vida e outras reivindicações, sottdta-uioa
nossos leitores dos Estados que nos enviem oorr**"**.
dência a respeito. ?

Encarecemos que nos sejam envados p-rtotipa*-»]
mente dados sobre o custo da vida, situação das Oo-
MÜãtej de Salário Mínimo e suas atividades, ea-iegoH
rias profissionais que se acham em luta e o n-ámoNI

aproximado de trabalhadores que representam, lotai)
no campo, bem como movimentos populares por ¦***- f
rentes reivindicações.

PREÇOS ABSURDOS EM
PINDAMONHANGABA

De Pindamonhangaba rece-
bemes correspondência <Je»
nuncando a alta abusiva dos
preços que se verifica naque-
Ia localidade e que excede a
onda de aumentos que vai por
todo o país.

Para exemplificar, o sais-
sivista dá uma relação de p-r-a-
ços do bar da estação da Gen-
trai do Brasil, onde o Guará-
ná, Água Tônica e a Soda são
cobrados a 19 cruzeiros; o o©-
po de leite pequeno, 4 cr»--aeiros; pão (de Cr$ 1,50) com
manteiga, 5 cruaeiros; o mes-
mo pão, com uma fina fatia
de mortadela ou de queijo de
Minas, 10 e 12 cruzeiros res-
pectivamente, e assim por
diante.

A exploração é tanto mais
desumana por tratar-se de
uma cidade habitada quase
exclusivamente por trabalha-
dores — alguns operários, no-
tadametne ferroviários, e a
maioria de camponeses.' A população indignada jâ
não sabe para quem apelar",
pois* os abusos são- praticados
ante a indiferença, e ' talvez
mesmo eòm a conivência da
COM AP ;" No 'caso do bar em apreço,
cabe a intervenção do Depar-
tamerito de Concessões, da
Central do Brasil, para 0 que
o denunciante chama atenção.

£ Debate na "Casa dos
Sindicatos" da Paraíba

De João Pessoa, Estado da
Paraíba, recebemos noticia de
Importante reunião realizada
na «Casa dos Sindicatos», na-
quela capital, e na qual fo-
ram debatidas questões rei*
donadas com o custo da vida,
salário mínimo, movimento
nacionalista, et*.

DOCUMENTOS DA W
Noticiamos anteriormente*

mar. -ha dos trabalhos de uma
Conferência Internacional de
institutos de marxismo-leni-
nismo, em Berlim. Essa con-
ferência durou oito dias, en-
cerrando-se a 14 de outubro.

Aprovou-se nela uma reso-
lução relacionada com a his-
tória dos partidos comunistas
e operários. Em vista da in-
tensificação ,dos ataques dós
historiadores capitalistas e
dos revisionistas contra o co-
munismo científico, a Confe-
rência recomendou que as
pesquisas efetuadas pelos par-
tidos dos vários palies sejam
divulgadas no prazo de 3 a
4 anos. Serão breves histó-
rias dos partidos comunistas,
novos trabalhos para educa-
ção das massas no espirito do
internacionalismo proletário,
repúdio às distorções burguô-
sas na história, uma coleção
de documentos da Internado-
nal Comunista para o 40-* ani-
versário da fundação da TU
Internacional e artigos espe-
ciais sobre o papel das fifiru-
ras relevantes do movimente
operário internacional.

Ludwig Arnold, dirigente
do Instituto de Marxismo-le-
ninismo do Partido Socialista
Unificado da Alemanha (SED)
disse que a Conferência veio
contribuir para aumentar a
cooperação entre os partidos
irmãos tanto dos países so-
tialistas como doa paises ca-
pitalistas para o est«do da
história do movimento comu-
nista internacional.

A próxima (jonfertncia dês-
te tipo terá lugar em agosto
de 1959, em Bucarest, a fim
de discutir a luta dos parti-
do» comunistas • operários
pela unidade da dasse ope-
rária e o papel da historia na
luta contra o iwisionismo.

EM MENOS UNE UMA
DÉCADA.» i

BATALHA DA DIFUSÃO
N.' 491

AUMENTOS: Bejo Horizonte
mais 12%.

AGÊNCIA SUSPENSA: Ma-
ceio.

PAGAMENTOS DE 23-10 a
30-10-58: Salvador Cr$ 
Cr$ 4.763,30; Itapetíninga Cr$ ..
Cr$ 604,90 (JCV); Distribuidora
Riachuelo Cr$ 7.600.00; Gimpina
Grande »Cr$ 300,00; Corumbá
Cr$ 1.000,00; Ribeirão Preto Cr$
1.500,00; Tietê Cr$ 281,90; S. J.
Campos Cr$ 600,00; Cuiabá Cr$
500,00; Porto Novo Cr$ 100,00;
Jundiai Cr$ 1.000,00; Maceió
Cr$ 500,00; Fortaleza (CF) Cr$
1.500.00; Nova Lima Cr$ ....
Cr$ 1.200,00; Manaus Cr$ 450,00;
Rio Claro Cr$ 1.075,00; Bom
Despacho Cr$ 100,00; Distrihui-
dora Riachuelo Cr$ 7.800.00; íta-
rarê -CrS 600.00; Campo Morão
Cr$ 500,00; .ApucaJp1"2* Cr$ ....
CrS 600,00. s • ¦ j ¦',

NOTA ÃO LEITOR: Se nas
bancas de sza rua eu da seu fc^tr-

Lro não fio» VOZ OPERÁRIA.
Lq-xeira nos avisar peto ¦ telefone
42-7344.

(CONCLUSÃO DA PG. «$
íidente para se alimcntaig
possuir um teto sobre a cair
beca, comprar os tradicional^
sapatos de pano — os de tt
po popular custam para adv$
tos entre 2,60 e 3,40 yuans, à
para crianças entre 1 e 1,81
— abrigar-se no inverno coii|
quentes roupas de lã ou di
algodão pesadamente aooi*
choadas, e tratar-se conv©-*
nientemente quando a enter*
midade o surpreende. >

O flagelo do pauperismo foi
erradicado da China neste»
nove anos, da mesma fonm*f
que o da fome crônica-, an
colheitas deste verão esta*
dando 40 milhões de tonelar
das de arroz, ou mais do dõr
bro do ano pausado; até a<*
íim do outono, estarão co-
lhidos em todo o pais malt
de 350 milhões de toneladas
de cereais (mais do dobro òm
total da última colheita), sen-
do que a produção de triga
já ultrapassa a dos Estado»
Unidos. Nos mercados e aiv
mazens de alimentação, nãá
somente em Pequim, mas em
Anshan, Shan Yang, Shangal
vimos que há fartura de ver-
duras a frutas a que os pro-
qo» si© módicos. Nestes ma-
ses de verão o povo se farta
de melancias, melões, pàaaa-
gors. maçãs e uvas.

Náo existe
O desemprego
Desde Pequim pudemos vm

riífear aue nâo existe maÉ
desenara-êgo. A indústria, esf
vertigmoso ritmo de cresci-
mento/— agora mesmo a pro*
duçio de aço marcha para oi
10 mHhôes de toneladas ai»
da aates que termine este vai
rão, e estão saindo das grani)
des fábricas os novos auto
de passeio « os primoirc
aviões de turismo, o «Pequü
n* 1> — absorve (Üàriament
um número cada vez mai<
de mfco-deobra. No campei
por mm. vez, o aumento e-s-
pantoso das áreas cultivadaa
graças à conquista pela irr^
gaçio de novos espaços pa-"
o plantio e a Introdução
novas e modernas técnicas
p-ro-aucão, as cooperativas
já agora as comunas, exigei
quanta mão-de-obra apare?
e reclamam cada vez
braço» • ínte-H-gênrias pi
atender às nsoeaaMades
uma africuítuim que se mé-
caniza e produz ern.inasRa.
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Funclõfalíemo Não Abre Mão
í>e Seus Direitos: Classificação e Aumento

««Mio «lo r«,«Udo pela ataiofia da ttaaa*a o %mhstàmmfo Us* JsAmms, m Mmdor-as pebricos
mim*»*° Seaado qiwMja-m aUmUaa m mm» i*-sW*itnt*faj^ 0 i imito din corrtiptrndrrà afca do custo «« vicia — A U J.S.P. traça ao-vai dirttme» p**a • fMciofta&aao — Grande

aaa«tMMéÍa no dia 7
Fisicamente ho dia cio fi^-i<D»«*>tó>*H>. o »ov«*no

pfo<pwcionmi aos seivkiores civis, a maior decepção*
ftravés 4a aua nvaioria na Câmara rejeáiou o Plano de
SOaÃííificação, na forma em que vinha «ando pleiteado
Mos funcionários, isto é, o Subatftutivo Elias Adaime.
;í>epuíadc*s de todos os partidos, cjüie antes se haviam
-tóaniíestado favoráveis ao Substitutivo e até Mie apre-
cantaram emendas conetivas, no momento da w-fcação"«ficaram 

ao lado do governo e contra o funcionatísmo.
No dia seguinte, a Câmara aprovou o Plano origi-

dfeai do DASP, antes rejeitado pelas Cessões, o qual
Heverâ ser enviado agora ao Senado.

O PLANO DO DASP

Ia uejefet&o do Pfcuio de Cia*.
«Keaeao, a «pet-Dria da U.N.

,*.P. reuniu-se com o« supkm-
tes e reprets-entantes das sec-
tffle toeaig para deeidir quais

os rrtuuob imediatos que s«-
riam traçados para a htta
do funcionalismo.

Foi decidido que a luta pe-Ia Ciastrificação proseguirá

UÊOsm tmào-w agora, atosrvés
de ormendas, no Senado, nao-
dtficar ò Plano do DASP, ir*
ü*o(W/Jnd()-Jh^ dispositivo*
eme v*s*nham fwvo**«w«r os
•*»*r*>-*kk>re.*».

Quanto ao aumento, que
também é uma reivindicação
de todo o funcionalismo, exl-
girão os servidores que êle
seja conoadido em bases cor-
respondentes à alta do custo
de vida e de modo a que os

«Jmmto-i laJer^ TtuÜ«^Uímpiados com m* Lz
atmtafifem meéow.

Ao mesmo tempo a Cott.
Íação 

das aat«oelaçôes &uncionários que dirige a lita pela classificação «Sconvocando uma grande a*sembléia para o próximo disT de novembro, a fim do es.tudar a situação e traçar Rg«üretrizeg a serem seguidas

Com a rejeição do St-tbeti-
íatívo e a aprovação do tra-
•alho original do DASP, o
inverno se colocou frontal*
«tente contra os interesses
So funcionalismo e da pré-
ijria administração pública.
t> Pie; no, aprovado não trata
Sa classificação da maior
©arte dos servidores, além
le representar uma redução
Se vencimentos. Enquanto os
líveis atuais são de 3.800 a
17.000 cruzeiros, o plano es-
fcabelece oomo padrão mais
alto 14 mil cruzeiros. Além'tisso. 

entrará em vigor sò-
menti? um ano após a sua
aprovação.

Dias antes da votação do
Substitutivo, quando os de-
putados vinham seguidamen-
te negando o "quorum" ne-
cessário e o líder da maio-
ria articulava o pla-no para
a sua refeição, falando à im-
prensa, o presidente da Ü.N.
f.P. deputado eleito, Lycio
Hauer, demonstrava a conve-
niênoia da aprovação do Pia-
»o na forma defendida' pelo
funcionalismo, apresentando
fts seguintes razões:

1 — O Substitutivo trata-
ve. de normalizar a situação
ãos servidores que se encon-
trarn em situação mais difí-
«41, como sejam os das ver*
be& 1, 3 e 4, enquanto que
• plano do DASP limita-se
a classificar os que já es*
tão em situação mais ou me-
aos regularizadas;

2~o Substitutivo repre-
sentava a condensação do
irabalho e da experiência de
servidores, técnicos em ser«
Viço público e deputados de-
votados ao problema, e podia
ser adaptado a qualquer to
Io de despesa:

3 — as eventuais falhas
gue eram apontadas pode*
Iriam ser corrigidas através
8e emendas, no Senado, ou

por intermédio de vete* d*
presidente da Repdbttea;

4 — uma vez aprovado, o
Plano daria, entre outras
vantagens, maior rendimen-
to ao serviço público, corri-
giria injustiças salariais e fun.
cionais, limitaria as demis-
soes e admissões arbitrárias
dos servidores das verbas
globais.

ntem-se ic
Luta

SÃO PAULO (Do «K>rresp«3«a<Ja»to) — Os traba-
lhadores paulistas r^ossaguem am aaa kita por au*

Por Melhores Saiárii
A MANOBRA

DOS 300 POR CENTO FEDERAÇÃO
-S Srà^S^rS D0S METALÚRGICOS
derrotar o Plan^ defendido AJEITA PROPOSTA
pelos funcionários e aprovar

finam na Delegacia Regional do Trabalho com os r«>
—- -— - o- -~ r-. „- ptr««setttantes dos empregadores e discutindo as promento de salário. Encpaanto aguardam a próxima aa- potBtas eonciliatórias que são apresentadas. Assim, no
sembléia mterskrtdical, a realiaar-«e ao dia 9 de no- «l«í«»»»oiTer desta semana, à base de propostas de con*
vembro, quando deverão ver traça<Jas novas diretriaes efliação apresentadas pela DRT, alguns acordos foram
para o^ movimento. Os representantes dos trabalhado* «fo-neluídos, prosseguindo a hrta em outros setores onde

res vêm com parecendo às m*âsas-redoiidas oue se Fea- nâo foram possíveis os entendimentos.

Metalúrgicos da capi-
tal em vias de acordo

Outros acordos
realizados

Como resultado de mesas-

c farmacêuticos, da capital,
e o Sindicato das Indústrias
de Tintas e Vernizes de São
Paulo.

o do DASP, unanimemente
repudiado. Preparando o gol-pe, nas esferas governamen-tais há dias vinha se falan-
do na necessidade da conces-são de ura aumento de venci-
mentos »a base de 30%. Lan-
cada no momento oom o evi-dente intuito de desviar aaíenção do funcionalismo da
luta pela aprovação do pia-no, idéia desse aumento ain-
da permanece confusa, ora
dizendo-se que será concedi-
do imediatamente, ora quesomente será pago a partirde julho de 1959.

Por outro lado, um aumen-
to de 30% geral não satis-
faz o funcionalismo por duas
razões principais: primeiro,
porque segundo os própriosdados do SEPT o custo de
vida no Distrito Federal, des-
de a concessão do último au*
mento de vencimentos, não•se elevou apenas em 30%,
mas sim, em 63,97%. Depois
porque a concessão de uma
percentagem única de au-
mento para todos os funcio-
nários, irá beneficiar real-
mente apenas aqueles que
percebem altos vencimentos,
enquanto que os de remune*
ração menor terão um au*
mento insignificante.

DECISÕES DA UNSP
Antes a situação criada pe-

Na mesa redonda em quea Federação dos Metalúrgi-
gos representou os Sindicatos
do interior do Estado, não s<2
chegou a acordo, apesar do
representante do Ministro do
Trabalho fazer apelo âs par*
tes em litígio, em virtude dos
delegados dos patrões insisti*
rem em propostas que não
correspondem às necessidades
mínimas dos operários.

Os metalúrgicos reivindá-
cam um aumento de 35%.

Nos debates, que se prolon-
garam por cerca de 10 horas,
não se chegou a acordo. Inici-
almente, os representantes
dos patrões propuzeram uma
majoração de 17 por cento,
com teto de 1.400 cruzeiros.
No final, sugeriram: 3 sindi*
catos patronais dariam 22%,
com teto de 2 mil cruzeiros;
5 sindicatos, 21% com teto de
1.850 cruzeiros; 2 sindicatos,
20% com 2 mil cruzeiros; 7
sindicatos, 20% com teto de
1.800 cruzeiros. Esta proposta
foi rejeitada. A mesa redonda,
assim, foi encerrada sem
qualquer resultado positivo,
tendo sido marcada outra reu-
nião para o dia 18 de novem*
bro.
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Sob o comando do Pacto de Unidade Intersindical e de seus sindicatos, os trabalhadores paulistaslutam por melhores salários e revisão dos níveis de salário mínimo

Trabalhadores cariocas realizarão vigorosa campanha

Acabar Com a Sabotagem ao Novo Salário Mínimo
Pela quarta vez reuniu-se a Comissãodo Salário Mínimo do Distrito Federal. Maisuma vez debateu-se, durante horas, a quês-tão do salário mínimo. E, ainda desta feita,o resultado foi o mesmo: a maioria dos vo-

fzLdos emPrega<*°res protelou qualquerdecisão, negando-se a conceder a excepciona-lidade que permitirá o aumento dos níveisatuais no prazo reclamado pelos trabalhado-res. Está, assim, em andamento o plano dos
patrões: protelar o aumento, enquanto nãocessam as elevações de preços dos gênerosindispensáveis à subsistência do povo.Nessa última reunião, a bancada dos em-
pregados na CSM apresentou novos dados
para justificar a concessão da excepcionali-
dade. Exibiu uma tabela de alimentação,
com base na etapa recebida pelos soldados,
publicada no "Diário Oficial" em 31 de mar-
ço de 1957. Segundo esses dados, as despe-
sas mensais mínimas — excluindo medi-
camentos, instrução e diversões — vão a
Cr$5.466,29. O próprio sr. WaldiJd Moura.

presidente da Comissão do Salário Mini*mo, insistiu em lembrar aos vogais da Co-missão que, segundo os elementos lorne-ddos pelo SEPT, o aumento do ousto de
yida-, de 1956 até o presente, se eleva a«o por cento.

Nova reunião da CSM foi convocada
para o próximo dia 3 de novembro. O sr.Danilo Melquer, vogai dos empt-egadores,
tentou evitar essa reunião, mas as suasalegações foram rejeitadas pelo sr. Wal-diki Moura.

Diante dessas manobras protelatórias,a maioria dos sindicatos de maior impor-tância do Distrito Federal decidiu iniciarvigorosa campanha para a conquista maisrápida do salário mínimo e contra o altocusto de vida. A experiência mostra aostrabalhadores que somente sob uma forte
pressão dos operários e suas entidades sin-dicals se porá fim às manobras protelatô*rias dos empregadores e do governo naelevação do salário mínimo.

Os metalúrgicos da capital,
após várias mesas-redondas
em que não se chegou a um
entendimento, ficaram de sub*
meter à aprovação da assem*
bléia a seguinte proposta de
conciliação, feita pela Delega-
cia Regional do Trabalho:

a) aumento de 22% sobre
os salários resultantes do a-
cordão proferido pelo TST no
<Utimo processo para a revi-
são de salários da categoria;
b) a data-base do acordo seráde novembro de 1957; c) teto
de 2 oúL «--rtiiaeiros na base dotrabalho itKw-mal; d) os eropre*
gados admitidos após a data-ba»se terão aumento proporcio-nal de tantos «vos quantosíorem os mètses de serviço,
mas de Jotma a nao serem
mais beneficiados do que osadmitiíio» anteriormente «an«xmdiçóes siinilares; e) serãocomputados todos os aumen*
tos concedidos após o cálculo
aritmético da aplicação do
acórdão referido na cláusula
primeira; f) © acordo vigora*
por ano.

Representantes de empre*
gados e empregadores aceita*
ram esta proposta, «ad-rete*
rendum> das respectivas aa*
MtmhWaa.

redondas realizadas no decor*
rer da semana, outros acôr-
dos foram concluídos à base
de propostas conciliatórias
apresentadas pela DRT.

Assim, obtiveram aumentos
de salários mais as seguintes
categorias de trabalhadores:
vidreiros — 20% com teto de
1.800 cruzeiros; trabalhadores
na indústria de papel e pape*»o — 25% sem teto; traba*
lhadores na indústria de cal.
çados -— 21% com teto «te
1.850 cx-uaeüros.

Os tmbalhaòtores nas ind-âs-
trias gráficas rejeitaram con*
trtHwopoata de 20% com mtVximo de 1.700 cru-wiros, rea-
ll«-inai»do a sua «üsposição de«^uarem lutando por 35%.Trabalhadores em rortumes etobtalhadores na indústria deirios, carnes e derivados,
também rejeitaram as propôs*tas apresentadas, por consi*dera-las aquém das necessida*
des.

Por não terem comparecido
os representantes dos empre*
gadores, deixou de realizar-se
a mesa-redonda programada
Para os trabalhadores nas in-
düstriaa de r-roduto* quünicoa

Novos setores entram
em campanha salarial

Essa fase da contínua bai«
xa do poder aquisitivo dos
salários vigentes, novos setô*
res operários entram em luta
por aumento de salários.

Os trabalhadores do setor
de espelhos e vidreiros, cujo
acordo termina no próximo
mês de dezembro, deverão noa
próximos dias reunir-se para
resolver sobre o quantumisde aumento a sar pleiteado.Og gráficos e campineiros,
por sua ms, já deliberaram,
pteitear aamento na base de
30%, tendo o smdfcato dos
tmbalhatJores eatregue oficio-
a respeito ao 3-mdfectfo do*
emprega«k)res.

Prossegue a greve »â
fábrica Perus

Os 2 mil trabalha«iores da
Fábrica de Cimento Per*-8
oontinuam firmes na grev*
que se pixrlonga por 15 dia*
O Sindicato distribuiu comif
nicado à imprensa dizendo
que o mpvünenio prases^


